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Cláudio Castro vai tirar licença de 10 dias e
Rodrigo Bacellar inicia maratona no interior

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Mesmo com tentativas da equipe 
econômica de apresentar um plano 
alternativo para substituir a alta do 
IOF, o Congresso não possui qual-
quer tipo de “compromisso” para 
aprovar as propostas.

Congresso 
pode não 
aprovar MP 
de impostos

PÁGINA 5

Após um ciclo marcado por uma série de 
polêmicas e muita desorganização, que trouxe 
muita desconfiança da torcida, a Seleção Bra-
sileira entra em campo mais tarde, em Itaquera 
(SP), para enfrentar o Paraguai, podendo ca-
rimbar o passaporte para a Copa do Mundo.

Seleção pode se 
classificar para a 
Copa do Mundo 
nesta terça-feira

PÁGINA 7

@rafaelribeirorio I CBF

Seleção Brasileira enfrenta o Paraguai mais tarde, em São Paulo

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3 PÁGINA 4 PÁGINA 6

Exposição 
imersiva a 
céu aberto 
no Jardim 
Botânico de 
SP propõe 
uma jornada 
sensorial no 
universo de 
‘O Estranho 
Mundo 
de Jack’, 
animação 
do cineasta 
Tim Burton

O estranho mundo de Tim Burton

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Com 1,5km de extensão, a exposição faz sucesso desde sua abertura em Nova York

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Brasil pede libertação de ativistas em Israel

VICENTE LOUREIRO

Quando o 
uso se torna 
um abuso

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Leo Lins não faz 
humor e banaliza 
a opressão

PÁGINA 3

A CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional) anunciou nesta segunda-
-eira, dia 09, que reaproveitou cerca 
de 14 mil toneladas de resíduos in-
dustriais nos primeiros cinco meses 
de 2025, graças ao trabalho desenvol-
vido no Entreposto de Recicláveis da 
Usina Presidente Vargas (UPV), em 
Volta Redonda-RJ.

Embora tenha tentado ameni-
zar as conversas que testemunhou 
sobre o que o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, o tenente-
-coronel Mauro Cid confirmou em 
seu depoimento todos os pontos da 
sua delação premiada. 

Após decisão proferida nesta se-
gunda-feira pelo Ministro do TSE, 
André Mendonça, Joacir Barbaglio 
terá que deixar o cargo de prefeito 
de Três Rios. O ministro revogou o 
efeito suspensivo dado pelo TRE, 
que autorizava Joa a exercer o cargo, 
mesmo após ser considerado inelegí-
vel pelo Ministério Público Eleitoral.

CSN: 14 mil 
toneladas de 
resíduos são 
reutilizadas

Mauro Cid: 
Bolsonaro 
sabia de 
‘minuta do 
golpe’

Decisão do 
TSE ‘tira’ Joa 
da prefeitura 
de Três Rios

Obra de Darren 

Arofonsky é celebrada 

no Festival de Tribeca

Alcione lança seu 

primeiro álbum de 

inéditas em cinco anos

Grupo teatral chileno 

apresentará trilogia 

autoral no CCBB RJ

ESPECIAL PÁGINA 16
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COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Focus prevê 
recuo ‘pífio’ 
do IPCA 
para 2025

PÁGINA 6

Governo do Rio lança projeto 
para a expansão do metrô 

PÁGINA 9

Mediante a expectativa de 
que o Rio de Janeiro se torne 
“mais conectado, moderno e 
eficiente”, o governador Cláu-
dio Castro ‘deu a partida’, 
nessa segunda-feira (9), ao 
projeto de expansão do Me-
trô, que prevê a ampliação da 
linha 2 (Estácio-Praça XV), a 
criação da linha 3 (Praça XV 
- Niterói - Guaxindiba) e a 
extensão da linha 4, até o Re-
creio dos Bandeirantes (Zona 
Sul). Ante o aporte de R$ 12 
milhões, referente a estudos 
pelo governo fluminense, a 
contrapartida federal atinge 
R$ 20 milhões.

Na foto, o neto, Mauro Sodré Neto e secretário 
de Niomar Moniz Sodré Bittencourt, com os 
bisnetos da jornalista, João Vitor e Ana Luíza, 
no evento cultural realizado no Instituto Pró-
Saber, com casa lotada, no último dia 6, com 
palestra do jornalista Ricardo Cota, autor 
da biografia editada pela Editora Correio 
da Manhã. A exposição e leilão realizados 
em Paris pela Sotheby’s, com a coleção da 
Niomar, trouxe uma atenção internacional 
à grande dama do jornalismo brasileiro, 
que, no Brasil, teve o início do resgate do 
seu legado com o regresso do Correio da 
Manhã, exatamente 50 anos depois do seu 
famoso editorial “A Retirada”. O jornal voltou 
a circular meio século depois, considerando 
o número a partir daquela edição e com 
o editorial “A Retomada”, concretizando a 
profecia realizada por Niomar de que o jornal 
voltaria ao seu DNA original.

Niomar Vive: resgate da Grande Dama da Resistência 
Cláudio Magnavita
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: DOM SEBASTIÃO LEME ESTARÁ NO PRÓXIMO CONCLAVE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1930 foram: Alemães fi cam eufóri-
cos com o retorno do Conde Zeppe-
lin, após sua viagem entre Europa, 

América do Sul e América do Norte, 
atravessando o oceano Atlântico por 
duas vezes. Professor Lange, do ser-
viço médico do Reich, declara que o 
método de aplicação da vacina BCG 

é efi caz e que o problema pode estar 
na fabricação do soro. No Vaticano, 
entusiamos a decisção de manter o 
título cardenalício ao Brasil, com 
Dom Sebastião Leme. 

HÁ 75 ANOS: IBGE PODE REALIZAR CENSO GERAL NO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de junho de 
1950 foram: URSS e Finlândia 

negocias acordos comerciais. Socia-
listas e comunistas juntos no Japão 
contra MacArthur. Jordânia pode 

ser expulsa da Liga Árabe. IBGE 
prepara-se para realizar censo geral 
no Brasil. 

Coppe inicia estudo milionário para Linha 3 do metrô, 
que ligaria Rio a Niterói sob a Baía de Guanabara

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -SOBERANIA NACIO-
NAL E MINISTRO. Moraes 
vincula soberania nacional a sua 
própria pessoa. Por Demétrio 
Magnoli. O problema de fundo 
não são os EUA - Estados Uni-
dos da América - , mas o atrope-
lo das leis brasileiras pelo pró-
prio STF - Supremo Tribunal 
Federal. A declaração (pouco) 
cifrada de Alexandre de Moraes 
é sua resposta à ameaça de san-
ções contra ele mesmo erguida 
pelo governo dos Estados Uni-
dos. Ela conecta explicitamente 
democracia, Estado de Direito 
e soberania nacional — e, im-
plicitamente, vincula os três 
princípios a sua própria pessoa. 
Os Estados Unidos perderam o 
lastro moral do discurso sobre 
a liberdade de palavra. A reação 
de Moraes assenta-se em solo fi r-
me. Sob essa ótica, a única cor-
reção de rumo necessária seria a 
circunscrição das proibições de 
perfi s ao ecossistema nacional 
de redes sociais. (...) (O Globo)

2-ESCÂNDALO DO INSS. 
Lula perde para Bolsonaro o 
primeiro round do escândalo 
do INSS - Instituto Nacional 
do Seguro Social. Por Daniel 
Pereira. O presidente Lula ain-
da não conseguiu conter os da-
nos de imagem sofridos por ele 
em razão do esquema de desvio 
de aposentadorias e pensões 
pagas pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Tão 
logo o escândalo veio a públi-
co, ele disse que a roubalheira 
começou no governo de Jair 
Bolsonaro e que só tinha sido 
interrompida agora, na gestão 
petista, que mereceria crédito 
por isso. Crise no INSS e pes-
quisa. Perguntados sobre quem 
era o principal responsável por 

ela, 31% responderam o “go-
verno Lula”, 14% citaram o 
próprio instituto e apenas 8% 
disseram o “governo Bolsona-
ro”. (...) (Veja)

3-BRAGA NETTO PERDE. 
Trama golpista: Moraes nega 
pedido de Braga Netto contra 
transmissão de interrogatório. 
Defesa tentou evitar a trans-
missão do depoimento do can-
didato a vice na chapa de Bol-
sonaro em 2022. Braga Netto 
e outros sete réus por plano 
golpista serão ouvidos nesta 
semana. Braga Netto está pre-
so preventivamente no Rio de 
Janeiro. Por Márcio Falcão, TV 
Globo. (...) (g1)

4-LINHA 3 DO METRÔ 
(RIO A NITERÓI) Coppe 
inicia estudo milionário para 
Linha 3 do metrô, que ligaria 
Rio a Niterói sob a Baía de Gua-
nabara. Com prazo de 30 meses 
para conclusão, estudo custará 
R$ 26 milhões e pretende ofe-
recer base técnica para deci-
sões sobre traçado, viabilidade 
econômica e impactos sociais 
do trajeto. Por Felipe Gelani 
. A Coordenação dos Progra-
mas de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia (Coppe) 
da UFRJ anunciou, na última 
terça-feira, o início dos estudos 
técnicos que vão dar suporte à 
futura implantação da Linha 3 
do metrô do Rio de Janeiro. O 
estudo para a criação da nova 
linha metroviária, que deverá 
conectar São Gonçalo, Niterói, 
Itaboraí e Rio de Janeiro, é fru-
to de um pedido do governo fe-
deral, via emendas parlamenta-
res, no valor de R$ 26 milhões. 
O estudo tem prazo de 30 me-
ses para conclusão. Meio am-

biente: Projeto da UFF já tirou 
mais de 4 toneladas de lixo de 
rio em Niterói. Festas juninas 
em Niterói: cidade tem agenda 
cheia. De acordo com a Coppe, 
o projeto busca oferecer uma 
base técnica para decisões es-
tratégicas sobre o traçado, a via-
bilidade econômica e os impac-
tos sociais da linha, prometida 
pelos prefeitos do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, e de Niterói, 
Rodrigo Neves, caso as duas 
cidades vençam a disputa pela 
organização dos Jogos Pan-A-
mericanos de 2031. O estudo 
é coordenado pelo professor 
Rômulo Orrico, do Programa 
de Engenharia de Transportes 
(PET) da Coppe. Questiona-
do sobre o objetivo do proje-
to, ele comparou a iniciativa a 
trabalhos anteriores e disse que 
busca um estudo técnico “que 
funcione”. “Sobre o itinerário, 
por exemplo, levantamos oito 
estudos anteriores, inclusive 
um dos anos 1960, do Negrão 
de Lima (governador do então 
estado da Guanabara, de 1965 
a 1971). A intenção é trazer as 
melhores informações e análi-
ses, e o gestor toma a decisão”, 
diz. Ele destacou os desafi os 
que o estudo deve enfrentar ao 
longo dos próximos 30 meses, 
como o apagão de dados sobre 
mobilidade e comportamento 
do trânsito. “A morfologia das 
cidades mudou, subcentros 
cresceram. Duque de Caxias, 
por exemplo, era uma cidade 
dormitório nos anos 1970, e 
veja a centralidade dela hoje em 
dia. Essas mudanças implicam 
na necessidade de novos estu-
dos. Niterói não é um subúrbio 
do Rio. A ligação entre Niterói 
e São Gonçalo, pelos dados do 
IBGE, é a segunda mais impor-

tante ligação intermunicipal 
do país, quando consideramos 
origem e destino. Só perde para 
São Paulo e Guarulhos. (...) (O 
Globo)

5-HABY LAME, INFLUEN-
CIADOR, É DETIDO.Imi-
gração dos EUA -Estados Uni-
dos da América - detém Khaby 
Lame, infl uenciador mais se-
guido do TikTok. Segundo o 
ICE (Serviço de Imigração e 
Alfândega dos EUA), ele teria 
ultrapassado o período de per-
manência permitido pelo seu 
visto e deixou o país de forma 
voluntária. Por Lucas Alonso e 
Manoella Smith. (Com AFP) 
(...) (Folha de S. Paulo)

6-CONTRA AJUDA A 
GAZA. Forças da Marinha de 
Israel invadiram de madrugada 
o barco da Coalizão da Floti-
lha da Liberdade (FFC), que 
se dirigia à Faixa de Gaza com 
ajuda internacional. A ativista 
sueca Greta � unberg, o brasi-
leiro � iago Ávila e a deputada 
francesa do Parlamento Euro-
peu Rima Hassan estavam na 
embarcação e foram detidos. 
Segundo o Ministério das 
Relações Exteriores de Israel, 
eles serão liberados ao chegar 
a Israel. O objetivo da FCC 
era entregar uma quantidade 
simbólica de ajuda à Faixa de 
Gaza e chamar a atenção para 
a crise humanitária na região. 
(...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A discussão sobre a regulari-
zação de plataformas de aluguel 
de imóveis por temporada, pre-
sente hoje em diversas cidades 
no Brasil e no mundo, põe foco 
no superuso ou uso anormal 
da propriedade, manifestado 
quando este ultrapassa os limi-
tes de um usufruto adequado e 
razoável do bem, provocando 
transtornos e prejuízos à vizi-
nhança imediata e até mesmo 
aos interesses coletivos no seu 
entorno.

A legislação em vigor as-
segura ao detentor de uma 
propriedade o direito de usá-
-la plenamente, inclusive co-
locá-la sob o uso de outro, sob 
determinadas condições, até 
alugá-la por temporada. Po-
rém, esse direito não deve ser 
encarado como absoluto: leis, 

regulamentos e convenções in-
cidentes sobre o imóvel e sua 
localização devem também ser 
respeitados. Até o bom senso 
pode contribuir para impor 
freios aos usos indevidos ou in-
desejados.

O Código Civil, por exem-
plo, em seu artigo 1.277, pre-
coniza que o proprietário não 
pode usar sua propriedade de 
modo a perturbar a segurança, 
o sossego e a saúde dos vizi-
nhos. O que vier a caracterizar 
uso anormal do imóvel, por 
meio do abuso do direito de 
propriedade, pode, quando afe-
tar de modo prejudicial os vizi-
nhos, a comunidade ou o meio 
ambiente, gerar responsabilida-
de civil e penal ao proprietário 
abusivo.

As plataformas de aluguel 

por temporada têm sido acu-
sadas de estimular a superuti-
lização de propriedades, rom-
pendo os limites do bom senso 
— muitas vezes por estarem 
imunes às regras de convivência 
estabelecidas nas convenções 
de condomínio, que costumam 
ser omissas em relação a essas 
novas formas de uso dos imó-
veis. As reclamações vão além: 
alega-se, mundo afora, que elas 
provocam o aumento do preço 
da habitação ao reduzirem a 
oferta de imóveis para uso per-
manente.

No Brasil, há projetos de 
lei em tramitação em câmaras 
municipais visando estabelecer 
regras para a operação de tais 
plataformas e assegurar a prote-
ção dos direitos da vizinhança. 
No mundo, várias cidades têm 

enfrentado o problema, por ve-
zes de modo mais contundente 
— como é o caso de Barcelona, 
que pretende banir os aluguéis 
de imóveis de curto prazo já a 
partir de 2028.

Outras cidades, como Ber-
lim e Nova York, entre outras, 
também já adotaram medidas 
restritivas ao aluguel por tem-
porada. Tendo como principal 
motivação o enfrentamento da 
crise habitacional, catapultada 
por tais plataformas. Em tem-
pos em que falar de regulação 
de direitos pode ser tomado 
como ofensa, é imprescindível 
mirar a experiência interna-
cional e encontrar a dose certa 
para impor limites aos superu-
sos da propriedade por aqui.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro
Quando o Uso Vira Abuso

Opinião do leitor

Ancelotti

Em campo, o resultado pode ter sido não 

o melhor, mas a disposição dos jogadores foi 

outra. O Brasil tem tudo para conseguir essa 

vaga na Copa do Mundo 2026 e fi car entre os 
4 primeiros da Eliminatória, como se fosse no 

sistema antigo. 

Dionízio Pereira Bolonhesa 

São Paulo - São Paulo

Não é vilão, mas exige 
responsabilidade

Mente e corpo 
funcionam juntos

EDITORIAL

Na madrugada de sábado, 7 
de junho, um veículo sendo abas-
tecido com Gás Natural Veicular 
(GNV) explodiu em um posto 
na Praça da Cruz Vermelha, no 
Centro do Rio de Janeiro. O mo-
torista, 64 anos, e o frentista, 61 
anos, não resistiram aos ferimen-
tos decorrentes da explosão. As 
imagens captadas por câmeras de 
segurança mostram o carro sendo 
arremessado metros adiante, com 
destroços atingindo a cobertura 
do posto e até imóveis vizinhos 
. O fato gerou muita discussão 
pelas redes sociais e deixa, agora, 
profunda refl exão.

Se, de um lado, o GNV é re-
conhecido como fonte segura, 
econômica e menos poluente — 
adotada por taxistas, motoristas 
de aplicativo e frotas em todo o 
país  —, de outro, o acidente dei-
xa claro o que todos devem saber: 
gás comprimido exige protoco-
lo rigoroso. E não foi por acaso 
que, após o ocorrido, o Corpo de 
Bombeiros divulgou uma lista de 
cuidados cruciais. Aquilo tudo 
que já deveria ser feito por quem 
utiliza o GNV e também por 
aqueles que trabalham no abaste-
cimento. Fora a questão da fi sca-
lização em relação ao selo e certi-

fi cação formal, já que existem kits 
clandestinos e até a utilização de 
cilindros vencidos, representan-
do ainda mais riscos.

Vale ressaltar que este não foi 
um episódio isolado. Casos de ex-
plosão por falhas em cilindros já 
ocorreram antes no estado, apon-
tando que, sem inspeção rigorosa, 
a tecnologia, embora confi ável, 
torna-se uma armadilha. Com 
grande impacto visual e emocio-
nal, o acidente poderia ser preve-
nido — se a pressa fosse contida e 
a segurança fosse priorizada.

É imprescindível que moto-
ristas, proprietários de postos e 
autoridades vejam este episódio 
como alerta: o GNV não é vilão, 
mas exige responsabilidade. Ao 
abastecer, o usuário e o frentista 
precisam respeitar normas técni-
cas. Ignorá-las é jogar na sorte — 
e a sorte, por vezes, arrebata vidas.

Que a tragédia sirva de li-
ção e mobilização. Fiscalizações 
precisam ser intensas, cilindros 
precisam ser verifi cados e, so-
bretudo, quem abastece deve 
manter prudência. O progresso 
energético precisa acompanhar a 
consciência: o risco zero é possí-
vel, mas sem medidas, converte-
-se em fatalidade.

Uma pessoa quando se en-
trega, independente ao que seja, 
pode fazer de forma branda ou 
intensa. Seja, no trabalho, no 
amor ou mesmo em uma depres-
são, a forma como o estigma lhe 
atinge, pode ser brando, doloso 
ou intenso. E o difícil não é se 
reerguer, e sim arranjar cami-
nhos para voltar a crescer e ter a 
vida normal novamente. 

Ficar doente de amor não 
tem nada demais, o porblema é 
como essa doença pode respin-
gar na sua mente e refl etir em 
suas atitudes no cotidiano. Ser 
discreto pode ser uma opção, 
mas, dependendo de como seu 
cérebro esteja, diante dos instin-
tos, pode ser visívil, evidente e 
bem aparente. A grande questão 
não está no que você faz, mas 
em como a outra pessoa pode se 
ressentir com suas ações. Se der 
match, ótimo. Se não der, pode 
ser um caminho para devaneios. 

Ficar trabalhando demais 
pode não ser ruim, pois faz suas 
tarefas laborais normalmente, 
mas faz com que se esqueça das 
obrigações familiares, do seu 
corpo e dedica parte do seu tem-
po a tarefas que poderiam ou 

deveriam ser feitas no período 
em que esteja no escritório, per-
dendo qualidade de vida, tempo 
com a família e lazer com os 
amigos. Trabalhar muito pode 
provocar excesso na mente que 
não é bom, pois o cérebro não 
descansa e fi ca sempre em alerta, 
para resolver qualquer tipo de 
tarefa referente ao trabalho, em 
qualquer hora do dia, não se im-
portando com o descanso. 

Claro que tudo pode cami-
nhar numa depressão. A fase 
aguda onde não se tem vonta-
de de fazer nada, apenas fi car 
adormecido, fazendo as tarefas 
sem valorização, sem ambição, 
como se fosse um robô, por 
pura obrigação. E o que mais 
pode fazer a pessoa feliz são as 
felicidades de curto alcance, 
passageiras, momentâneas, que 
frizam dar uma dose pequena 
de serotonina, para, depois, 
voltar ao jeito sonolento.  

Ter sonhos alimenta, ter so-
nhos, ajuda, ter metas colabora 
e ter vontade é determinante 
para ser melhor a cada dia, su-
perando os limites negativos e 
as adversidades provocadas pela 
fase nebulosa. 



Terça-feira, 10 de Junho de 2025 3MAGNAVITA

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil, Seção do Estado do Rio de Janeiro 
(OABRJ), lançou, nesta segunda, 9 
de junho, um protocolo inédito que 
estabelece diretrizes práticas para 
promover julgamentos mais justos e 
inclusivos para a população LGBT-
QIAPN+. Elaborado pela Diretoria 
de Defesa da Diversidade da entida-
de, o documento propõe medidas 
concretas para orientar a atuação de 
magistrados, promotores, defensores 
e advogados, com foco na equidade e 
no respeito à diversidade.

Entre as recomendações, estão o 
uso obrigatório do nome social e pro-
nomes corretos, capacitação contí-
nua de profi ssionais do Direito sobre 
direitos LGBTQIAPN+, aplicação 
da Lei Maria da Penha em relações 

homoafetivas e transafetivas, uso de 
linguagem inclusiva e valorização de 
provas sem viés discriminatório.

“A diversidade precisa ser respei-
tada em todos os níveis, inclusive na 

forma como as decisões são tomadas. 
Queremos um Judiciário verdadeira-
mente seguro e acolhedor”, afi rma a 
presidente da OABRJ, Ana Tereza 
Basilio.

Segundo o diretor de diversi-
dade da OABRJ, Nélio Giorgini, 
o protocolo é um passo funda-
mental para consolidar direitos já 
garantidos e avançar na promo-
ção da cidadania plena: “Cidada-
nia é para já. O CNJ já deu passos 
importantes, mas é hora de avan-
çar ainda mais com um protocolo 
específico para a população LGB-
TQIAPN+”.

A iniciativa da OABRJ se inspi-
ra em protocolos já adotados pelo 
Conselho Nacional de Justiça com 
foco em gênero e raça, e será utiliza-
da como referência em cursos de for-
mação jurídica, iniciativas interinsti-
tucionais e casos judiciais em todo o 
estado. O documento está disponível 
para consulta pública.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  BACELLAR ONIPRESENTE - O de-
putado Rodrigo Bacellar, presidente da 
Alerj, assume o Governo do Estado do Rio, 
no próximo dia 15 de junho, devido à licen-
ça de 10 dias do governador Cláudio Cas-
tro, que viaja com a família.

  Bacellar, como governador, vai realizar 
uma intensa agenda no interior que está sen-
do preparada com carinho pelo secretário de 
Governo, André Moura.

 Vai ser demonstração de força política já 
que, na agenda de visitas, inclui prefeitos e 
deputados estaduais na articulação.

 NOVA RODADA - O governador Cláu-
dio Castro retorna de férias e, já no dia 30, 
embarca para Lisboa para os eventos jurídicos 
que ocorrerão nos dia 04, 05 e 06 na capital 
portuguesa, promovidos pelo Fundação Ge-
túlio Vargas e pelo Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento de Pesquisa.

 Neste novo período, o deputado Rodri-
go Bacellar assume o governo e realiza nova 
maratona de viagens ao interior fl uminense.

  CRÍTICA MÍOPE - No dia em que a 
Câmara do Rio deu uma amostra de força no 
estado, reunindo representantes de 19 muni-
cípios, incluindo quatro prefeitos, foi curiosa 
(para não dizer outra coisa) a divulgação dis-
torcida de um projeto que apenas atualiza a 
Lei Orgânica do Município para refl etir prá-
ticas correntes. Entre as diversas adequações, 
está a necessidade da aprovação de leis para a 
criação ou extinção de secretarias municipais, 
como determinou o TJ-RJ, e a vinculação do 
número de vereadores ao tamanho da popu-
lação, como manda a Constituição Federal. 
Mas, pelo visto, tem gente por aí que não quer 
saber das leis.

  LADEIRA ABAIXO - A queda da po-
pularidade de Lula nas últimas pesqui-
sas realizadas no Rio são assustadoras. An-
tes, Lula tinha uma pontuação sempre mais 
alta do que o seu governo. Agora, embolou 
tudo. O presidente foi tragado pelo insuces-
so de sua equipe econômica.

  PERDE VOTOS - Na mesma pesquisa, 
Eduardo Paes perde sete pontos quando as-
sociado a Lula, e Rodrigo Bacellar ganha 19 
quando associado a Bolsonaro. É o anti-lulis-
mo voltando com força.

  FIDELIDADE PARTIDÁRIA - Tem 
gente no Palácio da Cidade torcendo para 
Ratinho Junior, governador do Paraná e es-
trela do PSD, sair candidato a governador. 
Vai abrir uma avenida para Eduardo Paes 
justifi car, por fi delidade partidária, o seu 
desembarque no barco de Lula.

  BANCADA REUNIDA - A Casa Cor-
reio da Manhã, no Lago Sul, em Brasília, 
será palco do coquetel/jantar que reunirá a 
bancada federal fl uminense nesta terça, 10 
de junho, tendo os jornalistas Ricardo Bru-
no (Agenda do Poder) e Cláudio Magnavita 
(Correio da Manhã) como anfi triões. 

  Em Brasília, o grupo Correio da Manhã 
edita duas edições diárias, uma nacional e 
outra para o Distrito Federal. Com a mu-
dança da capital, os temas do Rio perderam 
o protagonismo em Brasília, que, agora, re-
torna com os veículos fl uminenses enrai-
zados no Distrito Federal. A Casa Correio 
da Manhã já é chamada de Embaixada Flu-
minense em Brasília. Aliás, na sede gráfi ca 
do jornal, no Núcleo Bandeirantes, um slo-
gan da placa chama atenção: “Correio da 
Manhã, o jornal do Distrito Federal des-
de 1901”. Afi nal, quando o jornal nasceu, o 
Rio era a capital do país.

 DIPLOMAÇÃO REVOGADA – O 
ministro do TSE, André Mendonça, deter-
minou, nesta segunda (09), a revogação da li-
minar para Joacir Barbaglio, para ser diplo-
mado prefeito de Três Rios (RJ). Na decisão, 
Mendonça afi rma que o efeito suspensivo 
dado pelo TRE-RJ, foi dado após o 1º turno 
das eleições, indo de encontro com a decisão 
recente do STF (ADI 7.197/DF), que defi -
niu que qualquer mudança na situação jurí-
dica do candidato só vale até o dia da eleição, 
não depois. Mendonça ainda determinou que 
o TRE-RJ realize as medidas cabíveis para no-
vas eleições na cidade trirriense. Joacir pode 
recorrer ao STF, porém sem efeito suspensivo.

PINGA-FOGO

Pessoas que criticam e as que elogiam 
a condenação de Léo Lins erram num 
mesmo ponto — o de classifi car seu tra-
balho como humorístico. Não é razoável 
classifi car de humorista alguém que pro-
cura fazer rir com frases que estimulam e 
reiteram a pedofi lia, o racismo, a homo-
fobia e a discriminação a pessoas com 
defi ciência.

Não se trata aqui de uma defesa da 
sisudez e da falta de jogo de cintura. Rir 
é ótimo, benditos sejam os que enxergam 
e expõem situações ridículas e inusitadas. 

Humoristas gritam que o rei está nu, 
percebem detalhes ocultos, desafi am o 
poder, expõem a fragilidade dos quem 
fi ngem estar acima de todos.

Os militares desenhados por Millôr 
Fernandes, com suas fardas caricaturais, 
povoadas de medalhas e dragonas, são 

um bom exemplo disso. Humor, como 
já sabiam os bobos da corte, provoca, 
incomoda, gera gargalhadas no público 
e constrangimento naqueles que, graças 
às piadas, são obrigados a encarar sua 
própria face. 

Lins não apresenta nenhum novo 
olhar sobre nada, não explora ângulos 
inusitados, não se vale de boas sacadas, 
não provoca aqueles que se acham reis da 
cocada preta. 

Diante do microfone, ele apenas rei-
tera ofensas em relação a pessoas que já 
são ofendidas, reproduz conceitos que 
buscam justifi car o domínio de uns sobre 
outros. Pisa em quem já humilhado, bate 
nos que tanto apanham. 

Lins tenta provocar riso ao repetir 
estereótipos historicamente construídos 
com a fi nalidade de justifi car formas de 

dominação. Frisa e repete a covardia con-
sagrada por um senso comum criado e 
cultivado pelos que exercem o poder.

Para facilitar o processo de exter-
mínio de judeus, publicações nazis-
tas tratavam de apresentá-los de uma 
maneira ridícula e desumanizada — 
como se não fossem seres humanos, 
mas pessoas inferiores. 

Isso permitiria que fossem persegui-
dos, espoliados, torturados e mortos. 
Usaram a mesma lógica de colonizadores 
europeus em relação aos habitantes dos 
territórios que invadiam.

Nesses casos, e como tantos outros, 
buscava-se um riso que viria não de uma 
observação original, de um questiona-
mento, de uma tentativa de se ridiculari-
zar o opressor.

O tipo de humor de Lins não tem 

graça, não exala coragem: é uma prática 
que não cutuca onças, procura chutar ca-
chorros que estão ou serão mortos.

A questão não é de se policiar o hu-
mor, de reprimir risos provocados por de-
terminadas piadas, o problema está em se 
achar graça de quem exalta o que temos 
de pior, que ressalta as limitações ou difi -
culdades de seres humanos.

Diante da repercussão de sua conde-
nação, Lins alegou que, no palco, repre-
senta apenas um personagem — este sim, 
preconceituoso. O argumento seria até 
interessante, mas esbarra na própria lógi-
ca de um show que se apresenta como de 
humor. 

Não é incomum — como ressaltado 
aqui mesmo na semana passada — que, 
em suas obras, criadores apresentem falas 
e gestos de criminosos, que assim podem 

expor suas próprias razões, por mais con-
denáveis que sejam: o público que tire 
suas próprias conclusões. 

Mas Lins não tenta questionar va-
lores e posturas, procura consolidar 
preconceitos. Ele não ridiculariza pe-
dófi los, racistas, homofóbicos, reafi rma 
seus valores. O que busca é um riso pu-
silânime, cúmplice dos que, na plateia, 
divertem-se com a transformação em 
espetáculo de seus ódios e ações, que 
vibram com a naturalização do que têm 
de mais odiento.

Lins provoca riso de escárnio, tra-
balha com a crueldade dos algozes que 
zombam do torturado que perde o con-
trole do corpo e evacua no chão.  Busca 
o mesmo aplauso dos carrascos que gar-
galham diante do ateu que, no limite da 
dor, pede a Deus que o livre do suplício. 

Fernando Molica

Léo Lins não faz humor, justifi ca e banaliza a opressão 

Fotos CM

Da esq. para a dir.: O desenhista Luiz Áquila; a pesquisadora Daniele Machado; presiden-
te da Sotheby’s Brasil, Katia Midlin; a reitora do Pró-Saber, Maria Cecília Gouvea Vieira; o 
neto de Niomar, Mauro Sodré; e os jornalistas Ricardo Cota e Cláudio Magnavita

Niomar Vive: Memória 
da Grande Dama da 
Resistência começa a 
ser resgatada 

Cresce o resgate da importância de Niomar Moniz So-
dré Bittencourt na história da arte brasileira e na resistên-
cia ao regime militar de 64. A grande dama do jornalismo 
brasileiro foi homenageada durante um evento cultural, 
realizado no Instituto Pró-Saber, com casa lotada, no úl-
timo dia 6. O evento, com o seu neto e, na época, secretá-
rio particular, Mauro Sodré Neto, e os bisnetos João Vitor 
e Ana Luiza, contou com palestra do jornalista Ricardo 
Cota, autor da biografi a editada pela Editora Correio da 
Manhã. Ainda na plateia, Cláudio Magnavita, publisher 
e diretor de redação do Correio da Manhã, impresso este, 
presidido por Niomar entre os anos de 1963 e 1969. 

A exposição e leilão realizados em Paris pela Sotheby’s, 
com a coleção da Niomar, trouxe uma atenção internacio-
nal a jornalista, que, no Brasil, teve o início do resgate do 
seu legado com o regresso do Correio da Manhã, exata-
mente 50 anos depois do seu famoso editorial “A Retirada”. 
O jornal voltou a circular meio século depois, consideran-
do o número a partir daquela edição e com o editorial “A 
Retomada”, concretizando a profecia realizada por Niomar 
de que o jornal voltaria ao seu DNA original.

O evento, no Rio, contou ainda com a presença da his-
toriadora Daniele Machado, e da presidente da Sotheby’s 
Brasil, Katia Midlin Barbosa. Além de 60 alunas do Curso 
Superior do instituto, que trabalham em creches da rede 
pública ou conveniada e acompanharam com interesse às 
apresentações sobre a vida e a obra da jornalista. A biogra-
fi a será lançada com uma exposição sobre Niomar e noite 
de autógrafos dentro da programação de comemoração do 
aniversário do Correio da Manhã.

Cláudio Magnavita

O jornalista Ricardo Cota detalhando sobre 
a biografi a de Niomar escrita por ele e 
editada pela Editora Correio da Manhã

A jornalista e escritora Luciana Savaget, ao centro, 
com o publisher e diretor de Redação do Correio 
da Manhã, Cláudio Magnavita (e) e Ricardo Cota 
(d), autor da biografi a de Niomar

Mauro Sodre, neto e secretário 
de Niomar, com os bisnetos da 
jornalista, João Vitor e Ana Luíza 

Durante a solenidade, a 
fundadora e reitora do Pró-
Saber, Maria Cecilia Almeida 
e Silva

Secretário pessoal de Niomar, Mauro Sodré 
relembrou a vida e trajetória de sua avó

A presidente da OABRJ, Ana Tereza Basilio, e o diretor de 
diversidade, Nélio Giorgini, ao centro, durante o lançamento

OABRJ

OAB-RJ lança protocolo inédito para promover julgamentos com perspectiva LGBTQIAPN+
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Cid: Bolsonaro sabia e 
alterou minuta de golpe
Delator e Alexandre Ramagem foram interrogados no STF

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
começou a ouvir os interroga-
tórios dos oito réus do núcleo 
principal de tentativa de golpe 
de Estado. Nesta segunda-feira 
(9), o ministro-relator do caso 
Alexandre de Moraes, o mi-
nistro Luiz Fux (os demais mi-
nistros da Primeira Turma não 
estavam presentes) e o procura-
dor-geral da República (PGR), 
Paulo Gonet, ouviram o ex-a-
judante de ordens de Jair Bol-
sonaro tenente-coronel Mauro 
Cid e o deputado federal e ex-
-diretor-geral da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) 
Alexandre Ramagem (PL-RJ).

As sessões de depoimentos 
dos acusados seguem ao lon-
go desta semana. As sessões na 
Corte para ouvir os demais réus 
estão agendadas para as 9h nes-
ta terça-feira (10), quinta-feira 
(12) e sexta (13). Na quarta-
-feira (11), a sessão começará às 
8h. O próximo a se defender é 
o ex-comandante da Marinha 
Almir Garnier.

Minuta
Os ministros ouviram pri-

meiro o depoimento de Mauro 
Cid porque ele foi o delator do 
caso – ele firmou um acordo de 
colaboração premiada. Em seu 
depoimento, ele confirmou que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) teve acesso à minuta do 
golpe – documento elaborado 
que implementava Estado de 
Sítio e prisão de autoridades 
para impedir a posse de Luiz 
Inácio Lula da Silva e garantir 

a permanência de Bolsonaro ao 
poder.

“O documento consistia 
em duas partes. A primeira 
parte eram os considerandos. 
Dez, onze, doze páginas, muito 
robusto. Esses considerandos 
listavam as possíveis interferên-
cias do STF e TSE [Tribunal 
Superior Eleitoral] no governo 
Bolsonaro e nas eleições. Na 
segunda parte, entrava em uma 
área mais jurídica, estado de de-
fesa, estado de sítio e prisão de 
autoridades”, detalhou Cid.

O ex-presidente leu o do-
cumento e fez algumas altera-
ções: “Ele [Bolsonaro], de certa 
forma, enxugou o documento. 
Basicamente, retirando as auto-
ridades das prisões. Somente o 
senhor [Alexandre de Moraes] 

ficaria como preso”, afirmou 
Cid. Na época da elaboração do 
documento, Moraes era presi-
dente do TSE.

“Mesa de bar”
Em diversos momentos de 

seu depoimento, o ex-ajudan-
te de ordens de Jair Bolsonaro 
tentou aliviar as situações, ale-
gando que em diversas conver-
sas encontradas em seus apare-
lhos eletrônicos apreendidos 
“não houve um caráter formal”. 
Com isso, ele citou mais de 
uma vez que, por terem pessoas 
conservadoras e radicais, eram 
como se fossem “amigos discu-
tindo em uma mesa de bar”.

Mauro Cid ainda pontuou 
que Jair Bolsonaro “sempre 
buscou” alguma irregularidade 

no sistema das urnas eletrôni-
cas. “A grande preocupação do 
presidente, no meu ponto de 
vista, sempre foi encontrar uma 
fraude nas urnas, coisa que sem-
pre foi muito ostensivo dentro 
da opinião do presidente”, ele 
disse.

Ramagem
Após o depoimento de 

Mauro Cid, depôs o deputado 
federal e ex-diretor-geral da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin). Em seu depoimen-
to, ele acusou os delegados da 
Polícia Federal (PF) de omiti-
rem parte de seu depoimento, 
o que influenciou diretamente 
sua incriminação. Com isso, ele 
alega que será capaz de provar 
sua inocência.

Ton Molina/STF

À frente de Bolsonaro e dos demais réus, Cid depõe

câmara vai cassar mandato 
de carla Zambelli, diz Motta
Por Karoline cavalcante

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
nesta segunda-feira (9) que 
a Casa vai cumprir a recente 
determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que or-
denou a cassação do mandato 
da deputada federal licenciada 
Carla Zambelli (PL-SP), con-
denada a dez anos de prisão 
pela invasão dos sistemas ele-
trônicos do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ).

A parlamentar já perderia 
o cargo, pois a pena a ser cum-
prida em regime fechado é su-
perior aos 120 dias — limite 
anual de ausências permitidas 
pela Constituição Federal em 
sessões legislativas. Para Mot-
ta, então, como o julgamento 
já foi concluído, não há con-
testação e, portanto, ele não 
submeterá o assunto à votação 
em plenário.

Ele também esclareceu que 
a deputada havia solicitado 
licença médica antes de sua 
partida para a Europa e que, 
por isso, seu suplente, Coro-
nel Tadeu (PL-SP), assumiu 
o cargo temporariamente. 
Agora, Tadeu assumirá efeti-
vamente a vaga.

“O tratamento que vamos 
dar é o de seguir o rito regi-
mental para o cumprimento 
da decisão do STF. Até porque 
esta é a única alternativa; é a 
única coisa que temos a fazer, 
já que o processo foi concluí-
do, com a condenação”, co-
mentou Motta, ao participar 
de um evento realizado pelos 
jornais Valor e O Globo e pela 
CBN, em São Paulo.

Condenação
Na última sexta-feira (6), os 

integrantes da Primeira Turma 
do Supremo rejeitaram, por 
unanimidade, o recurso da de-
putada contra a sua condena-
ção e confirmaram a sentença já 
definida no dia 14 de maio. A 
decisão também prevê a decla-
ração de sua inelegibilidade por 
um período de oito anos, além 
do pagamento de R$ 2 milhões 
por danos morais coletivos, 
valor que deverá ser dividido 
com o hacker Walter Delgat-
ti — também condenado no 
processo, por ser o executor da 
invasão ao sistema do CNJ.

Delgatti, que foi condena-
do a oito anos e três meses de 
prisão, tentou reduzir sua pena 
com base no tempo em que já 
está preso preventivamente. 
No entanto, Moraes rejeitou o 

pedido afirmando que a detra-
ção — que considera o perío-
do de prisão anterior à conde-
nação — só pode ser analisada 
na fase de execução penal, que 
ocorrerá após o trânsito em 
julgado do caso.

Extradição
A confirmação da condena-

ção aconteceu três dias depois 
de a deputada deixar o Brasil, 
com o objetivo de se estabele-
cer na Europa, evitando uma 
possível prisão. O relator do 
processo na Corte, ministro 
Alexandre de Moraes determi-
nou ainda, o envio do pedido 
de extradição de Carla Zam-
belli ao Ministério da Justiça 
— ela teve o nome incluído na 
Difusão Vermelha da Interpol 
(Organização Policial Interna-
cional) e, segundo informações 

já recebidas pela Polícia Fede-
ral, encontra-se atualmente na 
Itália, país que antecipou que 
iria residir, aproveitando sua ci-
dadania italiana.

Em meio à situação, o mi-
nistro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewando-
wski, falou sobre os próximos 
passos do governo brasileiro 
em relação ao caso de Zambel-
li. Em viagem à França, onde 
compôs a comitiva do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Lewandowski destacou 
que o pedido de extradição já 
está em andamento.

X recorre
Para a parlamentar, a con-

denação sofrida é inconstitu-
cional e ela se colocou como 
vítima de perseguição política. 
Além de também ter tido os 
bens, passaportes e contas ban-
cárias bloqueadas, suas redes 
sociais também foram suspen-
sas sob pena de multa diária 
de R$ 100 mil às empresas por 
descumprimento.

Ainda nesta segunda-fei-
ra (9), a plataforma X (antigo 
Twitter) apresentou um recur-
so à decisão do STF que orde-
nou o bloqueio das contas, sob 
a argumentação de “censura 
prévia de conteúdo lícito”. A 
rede social sugere como alter-
nativa a remoção apenas do 
conteúdo considerado ilícito, 
e não o perfil em si. Para emba-
sar a ação, citou o artigo 19 do 
Marco Civil da Internet, que a 
constitucionalidade está sendo 
analisada pela Corte.

“O X Brasil respeitosamen-
te requer seja reconsiderada a 
decisão agravada”, diz trecho do 
documento.

Lula Marques/Agência Brasil

Segundo Motta, Zambelli já está virtualmente cassada

CORREIO POLÍTICO

Sem Arruda, Linhares 
se aproxima mais

Paraná Pesquisas confirma 
divisão da direita no DF

Linhares Arruda

União

Senado

Risco

Divisão

Tirando Arruda do cená-

rio, boa parte dos votos 

não vai para Celina. Mas 

para Linhares. No caso, ela 

fica com 34,4% e o depu-

tado e apresentador de 

TV vai a 26%. Grass passa 
8,9%. Os dados são espe-

cialmente importantes 

porque os partidos de di-

reita estão divididos para 

o Senado. Querem a vaga 

o governador Ibaneis Ro-

cha (MDB), a deputada 

Bia Kicis (PL), o senador 

Izalci Lucas (PL) e a espo-

sa de Bolsonaro, Michelle. 

Um eventual crescimento 

das chances de Linhares 

pode animar a forma-

ção de chapas diferentes: 

uma com Celina e Ibaneis, 

e outra com Linhares e o 

PL. E Arruda acaba cor-

rendo por fora num outro 

possível páreo. 

Há alguns dias, comenta-

mos por aqui que o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva aposta muito numa 

divisão da direita para 

ajudar nas suas preten-

sões eleitorais. Com a au-

sência de Jair Bolsonaro, 

inelegível, no páreo, veri-

fica-se uma pulverização 
das opções de direita. E 

que acaba também se 

espalhando nas disputas 

regionais. O Correio Políti-
co mostrava como isso se 

verifica no caso do Distrito 
Federal. E levantamento 

divulgado nesta segun-

da-feira (9) pelo Paraná 

Pesquisas confirma essa 
divisão. Quem imaginava 

que há um caminho tran-

quilo para a vice-gover-

nadora Celina Leão (PP) 

percorrer rumo ao Palácio 

do Buriti em 2026 viu que 

não é bem assim. O Para-

ná a mostra na frente com 

uma vantagem não mui-

to grande. 

Celina lidera em todos os 

cenários estimulados tes-

tados. Mas surge no seu 

encalço alguém que não 

era até então mencio-

nado nas articulações: o 

deputado federal e apre-

sentador de TV, Fred Li-

nhares (Republicanos). 

No primeiro cenário, ela 

tem 31,1% e ele 21,5%.

Nesse cenário, aparece 

outro nome importan-

te no campo da direita, 

o ex-governador José 

Roberto Arruda (PL). No 

caso, ele é o terceiro com 

15,3%. Leandro Grass (PV), 
que foi o candidato da 

esquerda na última elei-

ção contra Ibaneis Rocha, 

vem depois com 8,4%. 

Situações parecidas estão 

acontecendo em outros 

estados, inclusive no Rio 

de Janeiro. Há, porém, 

quem avalie que não será 

problema uma eventual 

divisão da direita no pri-

meiro turno, desde que, 

ao final, todos se juntem 
no segundo turno nas 

eleições majoritárias.

Para o Senado, Michelle 

lidera com 42,8%. Ibaneis 
é o segundo, com 36,5%. 
E, de novo, a esquerda 

surge com alguma chan-

ce.A terceira é a senadora 

Leila do Vôlei (PDT), com 

29,7%, com a deputada 
Erika Kokay (PT), com 

24%. Bia Kicis surge de-

pois, com 18,3%. 

Dependerá de como, po-

rém, se derem as dispu-

tas no primeiro. Até por-

que as escolhas do eleitor 

nem sempre seguem so-

mente questões ideológi-

cas. Além disso, quando 

a disputa resvalar para os 

cargos sem segundo tur-

no, caso do Senado, pode 

favorecer os adversários. 

Em 2022, essa divisão aca-

bou acontecendo. E, no 

caso, prejudicou a candi-

datura de Flávia Arruda, 

que era a candidata oficial 
do PL. Damares Alves (Re-

publicanos) acabou sain-

do em disputa com ela, e 

acabou vencendo tendo 

especialmente o apoio de 

Michelle Bolsonaro. 

Divulgação Damares

Renato Alves/Agência Brasília

Michelle apoiou Damares para Senado em 2022

Celina lidera a sucessão de Ibaneis

POR RUDOLFO LAGO
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Congresso não garante 
aprovar alternativa ao IOF

Por Karoline cavalcante

Mesmo com tentativas da 
equipe econômica de apresen-
tar um plano alternativo para 
substituir a alta da alíquota do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) como forma 
de compensar perda de recei-
tas, o esforço não garantiu o su-
cesso das medidas. O presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), afirmou nesta segunda-
-feira (9) que o Congresso Na-
cional não possui qualquer tipo 
de “compromisso” firmado 
para aprovar as modificações 
propostas pelo governo federal 
no último domingo (8).

“O compromisso feito so-
bre as medidas que virão na 
MP foi de o Congresso debater 
e analisar, não ficou lá acorda-
do [aprovar]. Até porque os lí-
deres, que estavam lá presentes 
não tiveram tempo de consul-
tar suas bancadas acerca des-
sas medidas”, declarou Motta, 
durante seminário promovido 
pelos jornais Valor e O Globo 
e CBN, em São Paulo. Para 
ele, há o risco de um “descasa-
mento” caso o Legislativo não 
concorde com o conteúdo a ser 
enviado pelo Executivo.

O anúncio das alterações 
foi feito após quase seis horas 
de reunião na residência oficial 
da Câmara dos Deputados, na 
noite de domingo (8). Além de 
Motta e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, participa-
ram o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
a ministra da Secretaria das 
Relações Institucionais (SRI), 
Gleisi Hoffmann, e líderes par-
tidários das duas Casas.

Medidas

No pacote de medidas 
anunciado destaca-se o aumen-
to da tributação sobre as empre-
sas de apostas esportivas — as 
chamadas “bets” —, passando 

de 12% para 18%. Também in-
clui a implementação de uma 
alíquota de 5% sobre o Impos-
to de Renda para investimen-
tos atualmente isentos, como 
a Letra de Crédito Imobiliário 
(LCI) e a Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA). Outro 
ponto discutido foi a possibi-
lidade de redução das medidas 
de isenção fiscal, que atingem 
cerca de R$ 800 bilhões.

Haverá ainda mudança na 
Contribuição Social sobre Lu-
cro Líquido (CSLL), cobra-
da de instituições financeiras. 
Atualmente, são cobradas alí-
quotas de 9%, 15% e 20%. A 
ideia é que deixe de existir a de 
9%. Outra alteração envolve a 
queda de 80% do IOF em rela-
ção ao decreto original sobre o 
“risco sacado”, uma modalidade 
de crédito em que instituições 
financeiras antecipam valores 
para comerciantes que vendem 
produtos a prazo.

Haddad afirmou que a re-
dução contemplará gastos tri-
butários em ao menos 10%, 
além da pretensão de reduzir 
gastos primários.

“A questão do gasto primá-
rio, tem muitas iniciativas que 

já mandamos para o Congresso. 
Algumas já estão em tramitação. 
O que nos dispusemos a fazer 
é fazer uma nova reunião sobre 
gasto primário, mas já tendo um 
feedback das bancadas sobre os 
temas que vão ser enfrentados”, 
explicou o ministro.

O detalhamento das me-
didas será feito na terça-fei-
ra (10), quando o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
retorna ao Brasil, após viagem 
à França.

“Mais do mesmo”

Após o encontro, o líder 
do Partido Liberal, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
declarou que trocar o IOF por 
outros impostos é apenas “mais 
do mesmo”. Para o líder, como 
Haddad não é economista, ele 
não possui condições de re-
solver as questões econômicas 
brasileiras. Sóstenes antecipou 
que a orientação da bancada é 
pela derrubada.

“Nós precisamos de um 
economista para fazer o de-
ver de casa — o básico, que é 
conter gastos. Isso, o governo 
até agora, não demonstra dis-
posição de fazer. Trocar esses 

impostos só vai comprometer 
o agronegócio e a habitação, 
que são grandes geradores de 
emprego e renda para o Brasil. 
Somos contrários ao aumento 
de impostos; se vier por meio 
de medida provisória (MP), 
entraremos imediatamente 
com um Projeto de Decreto 
Legislativo (PDL) para sustá-
-la”, afirmou o parlamentar.

O aumento foi anunciado 
em 22 de maio, gerando uma 
reação negativa no mercado 
financeiro. Após as críticas re-
cebidas, poucas horas depois, 
o ministro Haddad decidiu 
recuar em relação ao trecho 
que propunha a elevação da 
alíquota sobre transferências 
de investimentos de fundos 
nacionais para o exterior.

Em 29 de maio, Motta e 
Alcolumbre deram um prazo 
de dez dias para que a Fazenda 
apresentasse uma alternativa às 
mudanças propostas no impos-
to. Na mesma data, o presidente 
da Câmara expressou o descon-
tentamento generalizado entre 
os parlamentares, destacando 
que, caso o decreto fosse votado 
da forma como foi apresentado, 
provavelmente seria rejeitado.

Segundo Motta, o compromisso do Legislativo é com a análise
Lula Marques/Agência Brasil

Motta: compromisso é analisar, não aprovar necessariamente

Uma sucessão no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) criou 
indisposição entre ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e gerou um problema 
para o presidente Lula (PT).

A crise foi aberta a partir da 
decisão da presidente da corte 
eleitoral, ministra Cármen Lú-
cia, de elaborar duas listas, divi-
didas por gênero, para a escolha 
de ministros titulares. Lula será o 
responsável por definir os nomes.

Essas duas vagas a serem 
preenchidas na corte são re-
ferentes ao fim do primeiro 
biênio dos ministros André 
Ramos Tavares e Floriano de 
Azevedo Marques, que se en-
cerrou em 30 de maio. As va-
gas são destinadas a membros 
da advocacia.

Tanto Tavares como Floria-
no foram escolhas pessoais do 
ex-presidente do TSE Alexan-
dre de Moraes. Eles poderiam 
ser reconduzidos para mais dois 
anos como titulares. Mas, com 
o objetivo de deixar uma marca 
da sua gestão no TSE, Cármen 
Lúcia decidiu que uma das vagas 
será ocupada por uma mulher.

Sob o comando dela, foram 
elaboradas uma lista tríplice só 
com mulheres e outra só com 
homens. O presidente Lula terá 
que escolher um nome de cada 
para o tribunal.

Em uma das listas, o presi-
dente terá que escolher entre 

Tavares e Floriano. A terceira 
opção é o ex-advogado-geral da 
União do governo Jair Bolsona-
ro (PL) José Levi Mello. Com 
isso, um dos indicados por Mo-
raes terá que deixar o tribunal, o 
que tende a diminuir a influên-
cia do ministro no colegiado.

Na outra lista, Lula terá que 
decidir entre a ex-secretária de 
Direitos Digitais do Ministério 
da Justiça Estela Aranha, a mi-
nistra substituta do TSE Vera 
Lúcia Santana de Araújo e a 

advogada Cristina Maria Gama 
Neves da Silva.

Segundo pessoas que têm 
acompanhado a disputa, a de-
cisão de Cármen de dividir a 
lista em duas incomodou não 
apenas Moraes, mas também 
outros integrantes do Supremo.

A avaliação é de que os dois 
ministros, que se tornaram titu-
lares pouco antes do julgamen-
to de 2023 que deixou o ex-pre-
sidente Bolsonaro inelegível, 
têm uma boa atuação na corte.

A expectativa é que Moraes 
seja consultado por Lula e te-
nha que optar entre um de seus 
dois escolhidos.

A justificativa de Cármen 
para a mudança na composição 
é que, com a saída da ministra 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Isabel Gallotti e dela pró-
pria da corte, o que deve acon-
tecer em novembro deste ano e 
agosto do ano que vem, o tri-
bunal ficará com sete homens 
como integrantes titulares.

O TSE é um tribunal com 
integrantes rotativos e tem 
como titulares três ministros 
do STF, dois do STJ e dois ad-
vogados. Além disso, tem mais 
sete ministros substitutos.

Cármen defendeu suas es-
colhas em pronunciamento no 
fim do mês passado.

“André Ramos Tavares e 
Floriano Azevedo são grandes 
juristas, exímios advogados e 
têm uma contribuição enorme 
ao TSE. E portanto seria do 
maior gosto que estivessem em 
listas diferentes”, disse Cármen.

“Mas seria um contrassenso 
e até uma descortesia com os 
tribunais regionais que o pró-
prio TSE não tivesse, em duas 
listas, alguma mulher ou listas 
de mulheres, como estamos de-
terminando”, acrescentou.

Informações de Catia 
Seabra e José Marques 

(Folhapress)

cármen prioriza mulheres no 
tSE e cria impasse para lula

Valter Campanato/Agência Brasil

Sucessão no TSE criou indisposição entre ministros do STF 

CORREIO BASTIDORES

Contra um Bolsonaro, Lula 
seria menos radical

Pesquisa reforça apoio da 
direita a Tarcísio

Resultados Contraponto

Racismo na UFRJ

Sobrenome

Crime

Figurante

Há o temor de que a es-

colha de integrante da 

família Bolsonaro para 

a cabeça de chapa gere 

dificuldades eleitorais — 
Lula poderia, outra vez, 

incorporar o papel do 

menos radical.

A presença de um 

candidato de sobreno-

me Bolsonaro tenderia a 

fazer da campanha uma 

disputa em torno de 

eventual idulto ao ex-pre-

sidente e a alidados. 

“O mercado quer cal-

ma”, resume um parlmen-

tar do PL. Ressalta que um 

candidato com imagem  

mais moderada favore-

ceria adesões do Centrão 

— Tarcísio é filiado ao Re-

publicanos, que tende a 

fazer uma federação com 

o MDB (os dois partidos 

integram o governo).

A pesquisa Quaest, o apoio 

do mercado financeiro, 
o avanço do processo ju-

dicial contra lideranças 

golpistas e as derrapadas 

como a do IOF reforçaram 

a convicção de lideranças 

da direita de que Tarcísio 

de Freitas é o candidato 

ideal para a Presidência.

Apesar dos bons ín-

dices obtidos por outros 

possíveis pretendentes, 

como Michelle Bolsonaro 

e o governador do Paraná, 

Ratinho Junior, a avalia-

ção é de que a pesquisa 

evidencia a tendência de 

isolamento de Lula. 

Situação que exigiria 

um oponente mais ca-

paz de agregar votos dos 

nem-nem, que não se 

identificam com a esquer-
da ou com a direita — 33% 
do total, segundo a Qua-

est. O governador de São 

Paulo seria, então, o mais 

capaz de obter o apoio da 

maioria do grupo.

Na avaliação de integran-

tes do próprio PL, as pro-

váveis condenação e pri-

são do já inelegível Jair 

Bolsonaro abrem cami-

nho para uma direita de 

discurso menos extremis-

ta. Tarcísio incorporaria a 

imagem de um conserva-

dorismo menos de discur-

so e mais de resultados.

Apesar do aumento do 

emprego e do PIB, o go-

verno acabou associado 

ao desequilíbrio fiscal e à 
busca de aumento de im-

postos. O governador de 

São Paulo seria um con-

traponto liberal, capaz de 

interromper uma lógica 

voltada ao crescimento 

do Estado.

A Superintendência-Ge-

ral de Ações Afirmativas, 
Diversidade e Acessibili-

dade da UFRJ manifestou 

seu apoio a servidores do 

Colégio de Aplicação da 

universidade que foram 

vítimas de racismo. Entre 

as vítimas estão as duas 

diretoras e um professor 

— todos negros. 

O problema é que Jair 

Bolsonaro vê traições em 

cada esquina e só confia 
em quem carrega seu so-

brenome. Ao radicalizar 

o discurso nos últimos 

dias, o governador de Mi-

nas Gerais, Romeu Zema 

(Novo), tem procurado se 

mostrar mais confiável 
que Tarcísio

Segundo nota da SGA-

ADA, eles foram alvo de 

“violência simbólica e ins-

titucional” por parte de 

estudantes e de um res-

ponsável legal. O cabelo 

crespo do professor foi ri-

dicularizado e houve ata-

ques verbais às diretoras. 
“Racismo é crime”, ressal-

ta o documento.

Bolsonaro foi figuran-

te durante boa parte da 

transmissão, ontem, do 

depoimento do tenente-

-coronel Mauro Cid, seu 

ex-ajudante de ordens. 

Sentado à esquerda do 
depoente, algumas filei-
ras atrás, o ex-presidente 

acabou flagrado por câ-

meras da TJ Justiça.

Isaac Nóbrega/PR

Rovena Rosa/Agência Brasil

Michelle (com Bolsonaro): alternativa familiar

Governador atrairia voto menos radical

POR FERNANDO MOLICA
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Federação quer discutir 
redução da dívida pública

IPC-S acelera ritmo de alta, 
subindo de 0,34% para 0,41%

CORREIO ECONÔMICO

Debêntures Diluição

TCCA

Popularidade

Acessibilidade

Rumo errado

O presidente da Federa-
ção Brasileira de Bancos 
(Febraban), Isaac Sidney, 
disse nesta segunda-feira 
(9), que o setor está dis-
posto a discutir medidas 
para reduzir a dívida pú-
blica, porém enfatizou 
que a política fiscal não 
pode ser feita onerando 
o crédito. “é preciso e de 
sentar à mesa para po-
der ver propostas que 

possam realmente agir e 
atuar numa direção de in-
terromper a escalada do 
endividamento público”, 
declarou.

Para o dirigente, “esse 
é o compromisso de um 
setor que possui esto-
que de crédito de R$ 6,5 
trilhões – crédito às fa-
mílias, crédito para em-
presas, consumo, investi-
mento e para produção”.

 O Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IP-
C-S) acelerou o ritmo de 
alta a 0,41% na primeira 
quadrissemana de junho, 
após elevação de 0,34% 
no encerramento de 
maio, acumulando alta de 
4,49% nos últimos 12 me-
ses e de 2,94% em 2025, 
segundo informou, nessa 
segunda-feira (9) a FGV. 

Subiram cinco dos oito 
grupos que compõem o 
IPC-S na passagem do en-

cerramento de maio para 
a primeira quadrissemana 
de junho: Educação, Leitu-
ra e Recreação (-0,71% para 
-0,25%), Transportes (0,02% 
para 0,19%), Habitação 
(0,98% para 1,04%), Alimen-
tação (0,29% para 0,31%) e 
Comunicação (-0,34% para 
-0,19%). Perderam força, 
por outro lado, Despesas 
Diversas (0,44% para 0,18%), 
Saúde e Cuidados Pessoais 
(0,59% para 0,51%) e Vestuá-
rio (0,56% para 0,52%). 

Com foco na redução do 
endividamento, o Grupo 
Casas Bahia anunciou um 
novo plano que contempla 
a conversão antecipada 
de R$ 1,57 bilhão em de-
bêntures da segunda série 
em ações da companhia. 
A operação, que ainda de-
pende de aprovações in-
ternas e dos credores.  

Com a conversão total das 
debêntures, serão emiti-
das 328,9 milhões de no-
vas ações, o equivalente a 
77,58% do capital social da 
companhia. Mesmo com a 
diluição do bolo de acionis-
tas, o presidente da empre-
sa, Renato Franklin, acredi-
ta que o plano cria valor no 
longo prazo.

A Petrobras assinou, nessa 
segunda-feira (9), um Ter-
mo de Compromisso de 
Compensação Ambien-
tal (TCCA) com o Instituto 
Chico Mendes (ICMBio), 
no valor de R$ 15 milhões, 
como compensação am-
biental pelas atividades da 
plataforma P-56 da estatal, 
na bacia de Campos, 

Em seu discurso, Issac 
Sidney defendeu que o 
debate sobre as contas 
públicas não mire ape-
nas objetivos para 2025 e 
2026. “A nossa ambição 
tem que ultrapassar esse 
período, nós temos que 
avançar. Não dá para ficar 
apenas olhando para a po-
pularidade de governo”.

Em nota, a Petrobras expli-
cou que “os recursos visam 
melhorar a acessibilidade 
por pessoa com deficiên-
cia (PcD) ao Cristo Reden-
tor, no Parque Nacional da 
Tijuca, no Rio de Janeiro, 
além de dar mais comodi-
dade e segurança para os 
visitantes do ponto turísti-
co mais visitado do Brasil. 

O presidente da Febraban 
considerou que o País está 
no rumo errado quando, 
ao invés de medidas de 
médio e longo prazo, de-
bate alternativas para evi-
tar que um imposto regu-
latório – no caso, o Imposto 
sobre Operações Financei-
ras (IOF) – seja usado para 
fins de arrecadação. 

Pexels

Prefeitura de Natal 

Sidney: “interromper a escalada do endividamento” 

Indicador semanal acumula alta de 4,49% em 12 meses

No ‘piloto automático’, Focus 
diminui IPCA em 0,04 p.p.
Mercado reduz a 5,46% inflação para 2025 e ‘encolhe’ PIB para 2,13% 

Por marcello Sigwalt

Com fidelidade ‘canina’ à 
estratégia da banca de assegurar 
uma gradual e ‘previsível’ redu-
ção da inflação no curto prazo, 
o mercado financeiro ‘progra-
mou’ um recuo de 5,50% para 
5,46% do IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo) 
projetado para este ano – uma 
queda inexpressiva de 0,04 
ponto percentual (p.p.) – con-
forme consta do boletim Focus, 
divulgado nessa segunda-feira 
(9) pelo Banco Central (BC), 
em consulta às 100 maiores ins-
tituições financeiras nacionais. 
Enquanto as estimativas para 
2026 e 2027 ‘estacionaram’ 
em 4,5% e 4%, respectivamen-
te, aquela para 2028 subiu de 
3,81% para 3,85%. 

Certo é que o correligioná-
rio petista, alçado a presidência 
da autoridade monetária, Ga-
briel Galípolo, terá de explicar 
ao mandatário o quinto estou-
ro seguido da meta de inflação. 
Caso se confirme o prognóstico 
para o IPCA, em dezembro 
próximo, tal patamar superará, 
em um ponto percentual, o teto 

da meta de inflação, fixada em 
4,5% pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN). 

A despeito do avanço dos 
indicadores da economia, a ex-
pectativa do Focus para 2025 
baixou de 2,14% para 2,13%, 
ao passo que, para o ano que 
vem, esta cresceu de 1,70% para 
1,80%. Já para 2026, a previsão 
de alta do PIB do mercado fi-

nanceiro subiu de 1,70% para 
1,80%, e continuou em 2% 
para 2027 e 2028.

‘Vilã’ da resiliente atividade 
econômica em curso, a Selic, se 
depender do mercado, deve en-
cerrar 2025 em 14,75% ao ano, 
em que pese a perspectiva de a 
autoridade monetária majorar, 
ainda mais, a taxa básica de ju-
ros, que deve cair para 12,50% 

ano e 10,05%, para 2026 e 
2027, respectivamente.  

Pífia reação mostrou a pro-
jeção de superávit de 2025, de 
US$ 74,8 bilhões para US$ 
75 bilhões, mas continuou em 
US$ 78,5 bilhões, para 2026. 
Estável em US$ 70 bilhões fi-
cou a previsão de ingresso de 
Investimento Estrangeiro Dire-
to este ano. 

Divulgação Honda

Forte ‘resiliência’ da economia desafia caráter ‘monolítico’ do aperto monetário pelo BC   

Por  marcello Sigwalt

A reboque de juros ‘nas al-
turas’, ineficientes para ‘domar 
o dragão inflacionário’, os brasi-
leiros estão cada vez mais endi-
vidados. Segundo a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (PEIC) – 
divulgada, nessa segunda-feira 
(9), pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), ao 
apontar que a proporção de fa-
mílias inadimplentes sofreu ele-
vação de 77,6%, em abril, para 
78,2%, em maio, configurando 
a segunda alta seguida do in-
dicador. Apesar de representar 
recuo de 0,6 ponto percentual, 
tal patamar se aproxima muito 
do registrado em igual mês do 
ano passado, quando chegou a 
78,8%.

Em sua formulação, o estu-
do leva em conta itens, como 
dívidas as contas a vencer nas 
modalidades cartão de crédito, 

cheque especial, carnê de loja, 
crédito consignado, emprésti-
mo pessoal, cheque pré-datado 
e prestações de carro e casa. 

Outra conclusão da pes-
quisa é que a parcela de consu-
midores com contas em atraso 
avançou de 29,1% em abril 
para 29,5% em maio, o que cor-

responde ao maior nível, desde 
outubro de 2023. Já em maio de 
2024, as famílias inadimplentes 
respondiam por 28,6%.

Em nota oficial, o presi-
dente da CNC, José Roberto 
Tadros, acentuou que “apesar 
de o porcentual de endividados 
ter ficado abaixo do registrado 

em 2024, o avanço na inadim-
plência evidencia um aumento 
da fragilidade financeira das 
famílias. O crédito precisa ser 
acessado com responsabilida-
de. Garantir o equilíbrio entre 
endividamento e capacidade de 
pagamento será fundamental 
para o crescimento do País”.

Ao mesmo tempo, a faixa de 
consumidores sem condições 
de pagar dívidas vencidas teve 
ligeira expansão, ao passar de 
12,4% a 12,5%, no citado com-
parativo mensal. Essa parcela 
era de 12,0% em maio de 2024.

Em paralelo, a CNC admi-
te que houve redução do tempo 
das dívidas, com destaque para 
o recuo, pelo quinto mês segui-
do, para 32,8%, da proporção 
de famílias com compromissos 
superiores a um ano. Por sua 
vez, o crescimento das faixas de 
curto e médio prazos “aponta 
maior adesão a formas de crédi-
to com vencimentos mais pró-
ximos”. 

Sobe proporção de famílias endividadas
Roberto Parizotti - CUT

Juros altos e inflação crescente acirraram avanço de dívidas

Sanha tributária agora ‘ataca’ criptos

Déficit primário deve superar R$ 5 bi

O governo deve propor a 
taxação de Imposto de Renda 
(IR) em 17,5% para investi-
mentos em criptoativos como 
parte do pacote fiscal para subs-
tituir o aumento do Imposto de 
Operações Financeiras (IOF).

A alíquota proposta é a 
mesma que o governo quer es-
tabelecer para todos os investi-
mentos financeiros, mas a tri-
butação e a forma de apuração 
serão segregadas. 

O tema foi discutido nes-

te domingo entre a equipe 
econômica de lideranças do 
Congresso.

Atualmente, a taxação de 
IR sobre aplicações financei-
ras é regressiva, a depender 
do tempo que o contribuinte 
mantém o investimento, vai de 
22% em até seis meses a 15% 
após dois anos. 

A taxa de 17,5% é o percen-
tual médio pago hoje. Além 
dos criptoativos, a proposta 
é a alíquota fixa incidir sobre 

todas as operações, incluindo 
day trade, com exceção de títu-
los incentivados.

Outra mudança nessa par-
te de investimentos é a co-
brança de 5% de IR de aplica-
ções hoje isentas, como LCI, 
LCA, CRI e CRA. Todo o es-
toque já emitido e que venha 
a ser emitido até 31 de dezem-
bro será preservado.

A justificativa do governo 
é que hoje há  uma série de tí-
tulos isentos, que na visão do 

governo distorcem mercado. 
Dessa forma, juros de outras 
aplicações sobem para com-
pensar os isentos.

O Ministério da Fazenda 
também propôs dar a possibi-
lidade de compensação de ga-
nhos e perdas em todas as ope-
rações do mercado financeiro 
e não só em renda variável, 
como é hoje. Isso será feito na 
Declaração de Ajuste Anual 
do IR e não valerá apenas para 
as fontes incentivadas.

Por marcello Sigwalt

No campo fiscal, o boletim 
Focus previu que o déficit pri-
mário do setor público conso-
lidado para 2025 foi mantido 
em 0,60% do PIB (Produto In-
terno Bruto), pela 24ª semana 
consecutiva, o que corresponde 
a um pouco mais do que R$ 
5,12 bilhões, ante a uma meta 
fiscal de déficit zero nas contas 
do governo central, com tole-
rância de 0,25 ponto porcen-

tual do PIB, para mais ou para 
menos.

Para 2026, a expectativa do 
mercado apresentou oscilação 
mínima, de 0,66% para 0,67% 
do PIB, após se manter estável 
por três semanas, mediante um 
alvo de superávit de 0,25% do 
PIB para o governo central, 
também com tolerância de 
0,25 ponto para mais ou para 
menos.

Já o déficit nominal para 
2025 exibiu expansão de 8,89% 

para 8,98% do PIB. Há um mês, 
este era de 9,0%. Pela terceira 
semana seguida, o rombo no-
minal de 2026 ficou em 8,50% 
do PIB, enquanto, há um mês, 
este era de 8,51%. 

O resultado primário re-
flete o saldo entre receitas e 
despesas do governo, antes 
do pagamento dos juros da 
dívida pública. O resultado 
nominal reflete o saldo após o 
gasto com juros e outras des-
pesas financeiras.

No caso da dívida líqui-
da do setor público (DLSP), 
como proporção do PIB, em 
2025, a previsão foi mantida 
em 65,80%, ao passo que a es-
timativa para 2026 ‘deslizou’ de 
70,13% para 70,10%. Há qua-
tro semanas atrás, esta era de 
70,15%.

Já o déficit de transações 
correntes para este ano perma-
neceu em US$ 56 bilhões, pela 
4ª semana consecutiva, e em 
US$ 52,47 bilhões para 2026.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Maracanã I

Payet Recusou

Maracanã II

RANKING

A nova atuali-

zação do ranking 

da ATP confir-
mou o melhor 

ranking da vida 

de João Fonseca 

após a disputa 

de Roland Gar-

ros. O brasileiro 

de 18 anos é ago-

ra o número 57 

do mundo. Ele 

ultrapassou a sua melhor 

marca até então, quando 

chegou a 59ª colocação 

no final de março.
João subiu oito posi-

ções desde a última atu-

alização da lista, antes do 

Grand Slam francês. Ele 

chegou para a disputa em 

Paris como o #65 e ga-

nhou 92 por ter chegado 

à terceira fase em sua pri-

meira aparição no torneio.

Fonseca segue sendo o 

mais jovem no top 100 e o 

melhor tenista da sua ida-

de. Nenhum outro atleta 

com menos de 19 anos 

está na frente dele no 

ranking.

O carioca deu mais um 

passo em busca de seu 

objetivo pessoal até o fi-

nal do ano: ser um cabeça 

de chave de Grand Slam. 

Para isso, ele precisa es-

tar entre os 32 melhores 

do mundo para confirmar 
um posto no torneio e não 

depender de desistências.

A CBF deseja atender o pe-

dido do técnico Carlo An-

celotti e estuda agendar 

o último jogo da Seleção 

Brasileira antes da viagem 

para a Copa do Mundo 

para o estádio do Mara-

canã, no Rio de Janeiro.

A passagem de Payet 

pelo Vasco chegou ao fim. 
A diretoria chegou a uma 

rescisão contratual ami-

gável com o meia, que já 

está na França. Payet dei-

xa o Vasco com 8 gols e 16 

assistências em 77 jogos.

Em busca de um novo 

Diretor de Futebol, o Vas-

co viu o português Mário 

Branco, ex-Fenerbahçe, 

recusar a proposta para 

assumir o cargo deixado 

por Marcelo Sant’ana. O 

clube segue à procura.

O jogo será Brasil x Chile e 

está agendado para o dia 

4 de setembro. Ancelot-

ti disse a Samir Xaud que 

nunca foi ao Maracanã, e 

gostaria que a Seleção sen-

tisse o carinho da torcida 

no maior estádio do país.

Hameltion via Wikimedia Commons

Fonseca quer ser cabeça de chave

CORREIO NO MUNDO

Mianmar I

Fronteira I Fronteira II

Mianmar II

GRAVE

O senador e 

pré-candidato à 

presidência da 

Colômbia Miguel 

Uribe Turbay, que 

foi baleado no do-

mingo (8) duran-

te um evento de 

campanha, con-

tinua em estado 

crítico e não tem 

respondido bem 

aos tratamentos. Boletim 

médico chamou quadro 

de “extremamente grave”. 

A atualização médica foi 

dada pela rede de saúde 

Fundação Santa Fé de Bo-

gotá, com autorização da 

família do político - que foi 

atingido na cabeça e na 

perna por disparos de um 

adolescente de 15 anos. 

Miguel tem dado pouca 

resposta às intervenções 

e tratamentos médicos. 

“Continuamos compro-

metidos com a realização 

de todos os esforços ne-

cessários que conduzam 

a sua evolução”, escreveu 

a direção do hospital.

Equipe médica não de-

talhou a situação e disse 

que o diagnóstico fica-

rá “reservado”. A vítima 

havia sido atendida em 

uma clínica em Fontibón 

e, depois, foi transferida 

para a Fundação, onde já 

passou por cirurgias neu-

rais e vasculares.

Uma brasileira vítima de 

tráfico humano e explora-

ção sexual em Mianmar foi 

resgatada no domingo (8). 

Segundo a Polícia Federal, a 

vítima era mantida em cár-

cere privado e submetida à 

exploração sexual por uma 

organização criminosa.

O último fim de sema-

na teve a mobilização de 

policiais de Alemanha e 

Holanda para tentarem 

conter um grupo de pes-

soas que começou a fazer 

‘controle de fronteira’ por 

conta própria. O grupo se 

passava por autoridades.

Com coletes e lanternas, 

eles intimidavam pessoas 

nas fronteiras, indagando 

o objetivo deles no país, 

solicitando documentos e 

parando pessoas no acos-

tamento. A atividade do 

grupo holandês foi consi-

derada muito perigosa.

Natural de Pernambu-

co, a vítima estava sendo 

mantida em um hotel no 

Sudeste Asiático. A bra-

sileira teve seu nome in-

cluído na lista de difusão 

azul da Interpol, o que 

possibilitou sua localiza-

ção e posterior resgate.

Tade986/ Wikimedia Commons

Miguel Uribe está em estado grave

Rússia promove novo ataque

Pendências para o Mundial

Putin faz maior ataque aéreo e acelera nova ofensiva na Ucrânia

Brasileiros correm contra o tempo antes do Super Mundial FIFA

por Igor Gielow (Folhapress)

A Guerra da Ucrânia chega à 
sua 172ª semana com uma escala-
da crescente na violência e escopo 
dos combates nesta segunda (9). 
Moscou lançou o maior ataque 
aéreo do conflito, com foco em 
uma base aérea próxima da Polô-
nia conhecida por abrigar caças 
F-16. Em terra, confirmou ter in-
vadido em uma nova região ucra-
niana e acelerado a pressão em 
outra, ambas fora da lista oficial 
de desejos de Vladimir Putin.

Já Kiev também aumentou a 
pressão de sua guerra assimétrica, 
atacando com drones de longa 
distância um das mais importan-
tes fábrica de componentes ele-
trônicos militares dos rivais, além 
de uma outra base aérea - onde 
disse ter destruído dois caças, 
algo que a Rússia nega.

A ação aérea de Putin foi mais 
uma etapa na vingança contra o 
mega-ataque ucraniano contra a 
frota de bombardeiros estratégi-
cos russos, ocorrido no domingo 

retrasado (1º). Foram emprega-
dos 499 drones e mísseis, ultra-
passando o recorde de 472 regis-
trado há duas semanas.

Os ucranianos disseram ter 
derrubado 460 drones e 19 mís-
seis, incluindo 4 modelos hiper-
sônicos Kinjal.

Segundo blogueiros milita-
res do país, o estrago parece ter 

sido grande no alvo principal 
divulgado pelo Ministério da 
Defesa russo, a base aérea de 
Dubno, a cerca de 150 km da 
Polônia. Varsóvia mobilizou ca-
ças para abater eventuais mísseis 
que entrassem em seu espaço aé-
reo, mas isso não ocorreu.

Dubno é uma das principais 
bases no oeste da Ucrânia, dis-

tante da linha de frente. Por sua 
localização, acredita-se que os 
caças americanos F-16 doados 
a Kiev sejam baseados lá. Ne-
nhum dos lados falou em esti-
mativa de danos.

No fim de semana, os rus-
sos haviam dado continuidade 
à retaliação atacando grandes 
cidades da Ucrânia, particular-
mente Kharkiv (norte), a segun-
da mais populosa do país. A ca-
pital, Kiev, também foi alvejada. 
Agora, o foco foi mais militar, 
embora drones tenham atingido 
cidades também, como Zaporí-
jia, capital da região homônima 
ainda sob controle de Kiev.

Os desenvolvimentos em 
solo são ainda mais relevantes. 
O porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, admitiu pela primeira vez 
que os russos entraram na região 
de Dnipropetrovsk, no centro 
do país. A movimentação por 
lá já era clara no fim de semana. 
Segundo Peskov, o objetivo russo 
é criar uma zona tampão junto à 
fronteira de Donetsk e Zaporíjia.

O Super Mundial de Clubes 
começa no próximo sábado, e 
Botafogo, Flamengo, Fluminen-
se e Palmeiras correm contra o 
tempo para resolverem suas res-
pectivas pendências antes da es-
treia na competição continental.

PALMEIRAS

Paulinho tem cronograma 
especial e ainda não está 100% 
recuperado de cirurgia na perna. 
O camisa 10 já estreou e balan-
çou as redes, mas é acompanha-
do de perto pelo departamento 
médico do clube, que faz con-
trole de carga.

O atacante, inclusive, expli-
cou o motivo da cautela alviver-
de: “Toda vez que a gente tenta 
subir a carga, é normal que eu 
sinta um pouco mais. Então, é 
importante a gente ter a cautela 
para controlar essas dores, esses 
incômodos, para nos momentos 
que o professor precisar de mim, 
eu estar pronto”, afirmou.

Dessa forma, Abel Ferreira 
vai para o Mundial sem saber 
se poderá escalar seu ataque 
dos sonhos. Paulinho, Estêvão 
e Vitor Roque só estiveram jun-
tos em campo em três partidas, 
com um total de 93 minutos 
(pouco mais de uma partida 
completa). Todos estão na lista 
de relacionados.

FLAMENGO

O Flamengo vê Gerson próxi-
mo de fechar com o Zenit. O time 
russo já informou ao Rubro-Negro 
que pagará a multa rescisória, de 25 
milhões de euros (R$ 159 milhões, 
na cotação atual). A tendência é 
que o jogador de 28 anos deixe o 
time carioca nas próximas sema-
nas. Gerson, neste momento, está 
com a seleção brasileira. Mesmo 
que feche com os russos, ele deve 
jogar o Mundial pelo Flamengo.

Jorginho chega como poten-
cial substituto, mas vem de lesão 
e ainda precisa se adaptar ao time 
de Filipe Luís. O meio-campista, 
que prefere atuar como volante, 
foi apresentado no último sábado 
e terá pouco tempo para encaixar 

no time, já que o Fla estreia no 
Mundial no dia 16.

O Fla ainda tenta fechar com 
o colombiano Jorge Carrascal, mas 
tem até esta terça (10) para resolver 
o impasse financeiro com o Dí-
namo de Moscou (RUS) e ainda 
inscrever o jogador na competição. 

FLUMINENSE

O Fluminense tenta convencer 
o Santos a vender Soteldo. O clube 
paulista, porém, não ficou satisfei-
to com os valores propostos e nem 
a forma de pagamento. O Flumi-
nense quer pagar a transferência 
em algumas vezes.

Mesmo assim, o negócio deve 
sair, já que o venezuelano pediu 
para deixar o Alvinegro. O meia-
-atacante enviou mensagem para 

o presidente Marcelo Teixeira di-
zendo que jogar no Fluminense é o 
melhor para a sua carreira.

A contratação do atacante, 
que está com a seleção venezue-
lana, foi um pedido do técnico 
Renato Gaúcho. Os dois traba-
lharam juntos no Grêmio.

Para ter Soteldo no Mundial, 
o Fluminense precisa fechar o 
negócio até esta terça (10), prazo 
máximo para inscrição de jogado-
res no torneio.

BOTAFOGO

O Botafogo também tenta re-
forçar seu elenco antes de estrear 
no Mundial e está próximo de ter 
o atacante Joaquín Correa, da Inter 
de Milão. O argentino seria um dos 
substitutos para Igor Jesus, de saída 
para o Nottingham Forest após o 
torneio. neste domingo (08), o clu-
be já anunciou Arthur Cabral.

O Botafogo, porém, pode ter 
de esperar até o fim do mês para 
fechar com Correa, o que o tiraria 
do Mundial. O clube carioca pre-
tende esperar o término do vínculo 
com a Inter, em 30 de junho, para 
trazer o jogador de graça.

A alternativa seria pedir a li-
beração antecipada do atacante 
aos italianos, que também dispu-
tarão o Mundial. A Inter está no 
Grupo E, ao lado de Monterrey, 
River Plate e Urawa Reds.

Reuters/Folhapress

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Investidas de Putin estão mexendo com exército ucraniano

Brasileiros estão se preparando para o Super Mundial FIFA

Brasil pede libertação de ativistas em Israel
O Ministério das Relações 

Exteriores publicou nota, na 
manhã desta segunda-feira (9), 
após Israel interceptar o navio 
Madleen de ajuda humanitária 
que se dirigia a Gaza, neste do-
mingo (8), e deter 12 ativistas, 
dentre eles o brasileiro Thiago 
Ávila.

“Ao recordar o princípio 
da liberdade de navegação em 
águas internacionais, o Brasil 
insta o governo israelense a li-
bertar os tripulantes detidos”, 
destaca o comunicado.

A nota brasileira reforça 
ainda “a necessidade de que 

Israel remova imediatamente 
todas as restrições à entrada de 
ajuda humanitária em territó-
rio palestino, de acordo com 
suas obrigações como potência 
ocupante.”

Conforme informações da 
Agência Brasil, a embarcação, 
que tinha como objetivo esta-
belecer um canal de acesso para 
transporte de alimentos e medi-
camentos à Faixa de Gaza, per-
tence ao movimento Freedom 
Flotilla Coalition que atua em 
ações humanitárias internacio-
nais e promove uma campanha 
para acabar com o bloqueio ile-

gal israelense de Gaza.
Nascido no Distrito Fede-

ral, o ambientalista Thiago Ávi-
la é coordenador da Freedom 
Flotilla Coalition. Além do 
brasileiro, estavam na embar-
cação de ajuda humanitária a 
ativista sueca Greta Thunberg e 
outros dez ativistas.

A interceptação ocorreu 
logo após o ministro da Defesa 
de Israel, Israel Katz, declarar 
que havia instruído seu Exérci-
to a não permitir que a embar-
cação chegasse a Gaza. Na de-
claração, ele também informou 
que a tripulação seria escoltada 

e em seguida deportada.
De acordo com a nota do 

Itamaraty, as embaixadas da re-
gião estão sob alerta para pres-
tar a assistência consular caso 
necessário, de acordo com a 
Convenção de Viena sobre Re-
lações Consulares e os direitos 
internacionais.

“Se virem este vídeo, fomos 
interceptados e aptados em 
águas internacionais”, disse a 
ativista sueca Greta Thunberg 
através de um vídeo pré-grava-
do e, posteriormente, compar-
tilhado pela Coligação da Flo-
tilha da Liberdade.

A Seleção Brasileira en-
tra em campo às 21h45 desta 
terça-feira (10) para enfren-
tar o Paraguai, na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo. 
O jogo marcará a estreia do 
técnico italiano, Carlo An-
celotti, diante da torcida 
brasileira.

A Seleção conta com o re-
torno de Raphinha. O atacan-
te, forte candidato ao prêmio 
de melhor do mundo, estava 
suspenso na partida contra o 
Equador. Caso o Brasil vença 
o Paraguai, poderá garantir a 
vaga para a Copa do Mundo 
FIFA 2026, que será disputa-

da no México, Estados Uni-
dos e Canadá.

Porém, para garantir a pre-
sença no próximo mundial, 
o Brasil precisará ganhar e 
torcer para que a seleção uru-
guaia vença a da Venezuela. 
Esse jogo começará às 20h, 
então, a depender do resulta-

do, o Brasil já poderá entrar 
em campo dependendo ape-
nas de si.

O jogo será especial também 
porque hoje é aniversário de An-
celotti, que completa 66 anos, e 
terá um camarote exclusivo para 
convidados do estádio.

Por Pedro Sobreiro

Brasil pode garantir vaga para a Copa
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ICMBio e Petrobras 
direcionam R$ 15 milhões 

para obras no Alto Corcovado
Valor está relacionado à compensação ambiental pela 

instalação da plataforma P-56, na Bacia de CamposI
nstituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) e a Petrobras assi-
naram, nesta segunda-feira (9), 
um Termo de Compromisso 

de Compensação Ambiental (TCCA) 
cujos recursos serão direcionados para 
melhorias na acessibilidade ao monu-
mento do Cristo Redentor, localizado 
no Alto Corcovado, dentro do Parque 
Nacional da Tijuca. O acordo, com va-
lor corrigido de R$ 14.988 milhões, é 
resultado de uma compensação ambien-
tal defi nida pelo Ibama, relacionada à 
instalação da plataforma P-56, na Bacia 
de Campos. 

A compensação vai permitir a aqui-
sição de bens e serviços para melhorar 
as condições de acesso para Pessoas com 
Defi ciência (PcD) e dar mais comodi-
dade e segurança para os visitantes do 
ponto turístico mais visitado do Brasil. 
O plano de trabalho para a execução da 
compensação foi elaborado em conjun-
to entre as duas instituições. A parceria 
tem foco na substituição completa das 
quatro escadas rolantes existentes que 
dão acesso ao monumento do Cristo Re-
dentor. O novo sistema incluirá escadas 
modernas e um plano inclinado paralelo 
automático. 

“Trabalhamos para melhorar a 
qualidade e a segurança da visitação 
no Alto Corcovado, ampliando a aces-
sibilidade e a proteção para todos que 
frequentam essa área pública, que se 
encontra dentro do Parque Nacional 
da Tijuca e constitui uma valiosa con-
tribuição para a conservação da natu-
reza da Mata Atlântica. Aprimorar a 
infraestrutura para a visitação, como 
estamos fazendo, fortalece o espaço 
público, que pertence à população da 
cidade do Rio de Janeiro, do Estado e 
do Brasil, desde sua criação ainda no 
período do Império”, afi rmou o presi-
dente do ICMBio, Mauro Pires”. 

A aquisição das novas escadas rolan-
tes e a contratação da empresa respon-
sável pela obra e pela substituição dos 
equipamentos fi carão a cargo da Petro-
bras. O ICMBio será responsável pela 
orientação, supervisão e fi scalização da 
execução do projeto. Vale destacar que 
o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) analisou e 
autorizou as intervenções no Alto Cor-
covado, que é uma área tombada. 

“Esse projeto representa mais do que 
uma obrigação legal de compensação 
ambiental. É um refl exo do compro-
misso com a diversidade, equidade e 
inclusão, que é prioritário na Petrobras. 
Está totalmente em linha com a nossa 
política de direitos humanos e valores 
corporativos, especialmente no que tan-
ge ao cuidado com as pessoas e à susten-
tabilidade”, destaca o gerente executivo 
de Segurança, Meio Ambiente e Saúde 
da Petrobras, Flaubert Matos Machado. 

Alexandre Macieira | Riotur

Processo de revitalização do Alto Corcovado foi anunciado em dezembro de 2024
Marcus Carmo/Divulgação PNT

Representantes do ICMBio e da Petrobras assinam o Termo de Compromisso

A compensação ambiental é regida 
pela Lei nº 9.985/2000 e representa uma 
obrigação legal exigida pelo órgão licen-
ciador aos empreendedores que desen-
volvem projetos de impacto ambiental, 
como plataformas de produção de pe-
tróleo, gasodutos e poços. O mecanismo 
funciona como uma contrapartida do 
empreendedor, que deve apoiar unida-
des de conservação para contrabalançar 
os impactos ambientais ocorridos ou 
previstos durante o processo de licencia-
mento ambiental. 

Revitalização do Corcovado
Para além do anúncio de hoje com 

a Petrobras, o processo de revitalização 
do Alto Corcovado, com melhoria da 
acessibilidade e segurança desta região, 
foi anunciado em dezembro de 2024. 
Na ocasião, o Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima (MMA) e 
o ICMBio divulgaram um plano de me-
lhorias no valor de R$ 75 milhões para 
o Corcovado e outras áreas do Parque 
Nacional da Tijuca. 

A execução da revitalização será rea-
lizada por fases. A primeira delas está em 
andamento e vai aplicar R$ 22,2 milhões 
– que é parte do total de R$ 75 milhões 
divulgados em dezembro. Será necessá-
ria uma pausa nas obras durante o verão, 
entre dezembro de 2025 e fevereiro de 
2026, que é o período de maior mo-

vimentação no ponto turístico. Deste 
modo, espera-se que a parte superior do 
Alto Corcovado esteja pronta para verão 
o de 2026/2027. 

Fase 1
1 - Modernização dos elevadores. 

Contrato assinado em março de 2025 
com a empresa Otis, que permitiu o 
início da troca dos três equipamentos 
atuais por três elevadores de última 
geração e com efi ciência energética. A 
previsão do término da instalação é até 
o início de 2026

2 - Reforma e a instalação de banhei-
ros com acessibilidade no Alto Corcova-
do. Serão dois banheiros acessíveis, cons-
truídos ainda em 2025, para atender 
pessoas com mobilidade reduzida. Eles 
fi carão próximos à catraca de entrada 
dos turistas. 

3 - Modernização do hall dos eleva-
dores, com a construção de um espaço 
mais moderno e mais seguro. A quali-
dade dos materiais empregados nesta re-
vitalização e a fi dedignidade ao projeto 
arquitetônico aprovado será garantida 
pelo Prochinik Arquitetura, que teve o 

contrato assinado em março de 2025. 
4 - Reforma dos contrafortes para 

reforço da sustentação do platô princi-
pal do Alto Corcovado, que já está em 
andamento. Contenção de taludes e 
encostas de pontos da Serra da Carioca, 
localizada na região do Corcovado, para 
segurança viária e da linha férrea, além 
da proteção do trecho do rio Carioca 
dentro do Parque. 

Fase 2
1 - Modernização de toda parte su-

perior do Alto Corcovado, com a cons-
trução de um novo espaço de alimen-
tação e de um novo mirante com vista 
panorâmica, será realizada em 2026. 
Nesta área, haverá um pequeno elevador 
entre os níveis, a fi m de permitir a aces-
sibilidade aos espaços e às lojas turísticas 
deste local. Serão construídos banheiros 
com fraldários na escadaria de pedra e 
um pergolado (espaço para descanso 
com cobertura) para quem fi zer o per-
curso a pé. 

2 - Obras de melhoria da parte in-
ferior do platô do Alto Corcovado, 
que abrange os pontos de embarque e 
desembarque do trem do Corcovado e 
das vans da Paineiras-Corcovado, bem 
como as instalações de novos e mais 
banheiros defi nitivos (e acessíveis) e de 
espaços de serviços para o atendimento 
ao público. 
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Vacinação contra a dengue 
em Macaé foca adolescente

Programa Recriar ‘germina’ 
na semana do meio ambiente 

Maricá promove curso de vitrais

S. P. da Aldeia investe em saneamento

Araruama debate crédito rural

A Secretaria de Saúde 
de Macaé iniciou nessa 
segunda-feira (9), a vaci-
nação contra a dengue 
com foco nas crianças e 
adolescentes entre 10 e 
14 anos (14 anos, 11 me-
ses e 29 dias), em quatro 
pontos da cidade (três de 
Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), Imbetiba, 
Trapiche e Lagomar, e na 
sala de vacina do Pronto 

Socorro do bairro Aero-
porto.
Para a coordenadora do 
Programa de Imunizações, 
Lorrainy Fagundes, “o es-
quema vacinal completo 
é vital para garantir a efi-
cácia”. 
A faixa etária foi fixada pelo 
Ministério da Saúde, a par-
tir dos dados dos últimos 
cinco anos de hospitaliza-
ção por dengue. 

Na Semana do Meio Am-
biente, a Prefeitura de Ni-
terói lançou o programa 
Recriar: uma política pú-
blica que coloca a nature-
za no centro do processo 
educativo na Educação 
Infantil do município. 
A iniciativa, encabeça-
da pela Secretaria e pela 
Fundação Municipal de 
Educação, visa transfor-
mar os espaços externos 
das unidades da Rede 
Municipal em ambientes 

vivos de aprendizagem, 
onde o contato direto 
com elementos naturais 
fortalece o desenvolvi-
mento integral das crian-
ças.  
“É na infância que cons-
truímos diversos pilares 
que levamos para a vida 
adulta. Para construir uma 
Niterói cada vez mais sus-
tentável e alinhada com a 
preservação do planeta”, 
reforçou o prefeito de Ni-
terói, Rodrigo Neves.

A oficina de conservação e 
execução e vitrais, coman-
dada pelo mestre vitralis-
ta George Sliachticas, teve 
sua aula inaugural nesse 
sábado (7) no castelo que 
leva o seu sobre nome, 
em Bambuí, Maricá. 
O curso reuniu, pela pri-
meira vez, 15 alunos que 
aprenderam ou aprimora-

ram técnicas da arte.
As aulas acontecem no 
castelo sempre aos sába-
dos, das 9h às 17h. O evento 
começou com apresenta-
ções culturais de artistas 
locais. Bailarinos da Com-
panhia das Artes Lídia Ma-
ria abriram a noite com um 
espetáculo que uniu bossa 
nova e funk.

A Prefeitura de São Pedro 
da Aldeia, por meio do 
Núcleo Especial de Fis-
calização de Saneamen-
to do Gabinete de Ações 
Pró-Lagoa, segue atuan-
do de forma preventiva 
no município. 
A equipe está nas ruas 
diariamente para verificar 
possíveis irregularidades 

no sistema de esgota-
mento sanitário operado 
pela concessionária de 
água e esgoto, Prolagos. 
Nas últimas duas sema-
nas, quatro pontos de 
atenção foram identifi-
cados e encaminhados à 
empresa para reparo. Três 
deles já foram adequada-
mente solucionados. 

A Prefeitura de Araruama, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura, 
realiza na próxima quarta-
-feira (12), uma importan-
te reunião sobre linha de 
crédito ao Produtor Rural, 
no Parque de Exposições 
de Araruama, no bairro 
Fazendinha.
O evento tem como obje-

tivo apresentar e esclare-
cer as possibilidades dis-
poníveis para fortalecer a 
produção agrícola no mu-
nicípio. 
Aberta a produtores ru-
rais da região, reunião é 
uma excelente oportu-
nidade para conhecer os 
mecanismos de apoio fi-
nanceiro disponíveis.  

Ana Chaffin - Prefeitura de Macaé

Prefeitura de Niterói

Vacinação deu prioridade a atendimento de adolescentes

Natureza no centro do processo educativo municipal

Castro apresenta 
prévia de projeto de 
expansão do metrô

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade Urbana 
(Setram) e da Riotrilhos, apre-
sentou, nesta segunda-feira (9), 
a prévia do projeto de expansão 
metroviária do Rio de Janeiro, 
que inclui a ligação Estácio - 
Praça XV, a criação da Linha 3 
(Praça XV - Niterói - Guaxin-
diba) e a extensão da Linha 4 
até o Recreio dos Bandeirantes, 

com base no Plano Diretor Me-
troviário (PDM). 

A apresentação teve a parti-
cipação de prefeitos das cidades 
da Região Metropolitana do 
Rio.

“Estamos dando um passo 
histórico rumo a um Rio de 
Janeiro mais conectado, mo-
derno e eficiente. A expansão 
do metrô representa um avanço 
estrutural na mobilidade urba-

na, que vai beneficiar milhões 
de cidadãos, encurtar distân-
cias, melhorar a qualidade de 
vida e impulsionar o desenvol-
vimento econômico do estado. 
Este projeto é fruto de muito 
trabalho técnico, planejamento 
e diálogo com diferentes esferas 
de governo”, ressaltou o gover-
nador Cláudio Castro.

Representantes da Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-

Para ele, medida é um “passo histórico a 
um Rio mais conectado, moderno e eficiente”

Divulgação Metrô Rio

Será ampliada a linha 2, construída a Linha 3 e estendida a Linha 4, até o Recreio

nômicas (FIPE) apresentaram 
um vídeo ilustrativo sobre a 
expansão, com a proposta dos 
estudos que serão desenvol-
vidos referentes aos trechos. 
O contrato para a elaboração 
dos estudos de viabilidade está 
sendo finalizado. A FIPE teve 
importante participação na 
elaboração do novo contrato 
da Setram com o MetrôRio, 
incluindo a definição do fluxo 
de caixa que guiará a relação 
contratual entre o Estado e a 
concessionária pelos próximos 
25 anos.

Investimento federal

O ministro das Cidades, 
Jader Barbalho Filho, presen-
te no encontro, anunciou que 
o Governo Federal vai inves-
tir R$ 20 milhões nos estudos 
para a expansão metroviária do 
Rio de Janeiro. Já o Governo do 
Estado vai aportar cerca de R$ 
12 milhões. A FIPE estima que 
a construção dos trechos em 
questão custará R$ 28 bilhões. 

“Este é um momento mar-
cante para o Rio de Janeiro. 
Temos o maior projeto de ex-
pansão metroviária da história, 
que vai solucionar demandas 
antigas da população e revolu-
cionar a mobilidade urbana do 
nosso estado. Os engarrafamen-
tos e a emissão de gás carbônico 
reduzirão, e os deslocamentos 
e a qualidade de vida dos pas-
sageiros vão melhorar, além de 
gerar muitos empregos. Con-
seguimos destravar as obras 
da estação Gávea e estamos 
caminhando para a solução de 
mais um projeto complexo, que 
exige muito estudo e planeja-
mento”, destacou o secretário 
Washington Reis.

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

aberto o Fórum de Educação
Alerj abre evento que reúne presidentes de conselhos municipais

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) realizou, nessa se-
gunda-feira (9), a abertura 
do VII Fórum Nacional de 
Presidentes dos Conselhos 
Municipais de Educação, que 
acontece pela primeira vez 
no Estado do Rio de Janeiro e 
vai até a próxima quinta-feira 
(12), no Palácio Tiradentes, 
sede histórica do Parlamento 
fluminense. 

O evento também incluiu 
o Seminário da Comissão Es-
pecial do Plano Nacional de 
Educação (PNE) da Câmara 
dos Deputados. Com a pre-
sença de representantes dos 26 
estados e do Distrito Federal, 
a cerimônia foi conduzida pela 
deputada Tia Ju (REP), 2ª vice-
-presidente da Alerj.

“Como pedagoga e parla-
mentar comprometida com a 
pauta da educação, reafirmo 
aqui o meu empenho na valo-
rização da gestão democrática 
do ensino, do controle social 

e do financiamento adequado 
da educação pública. A Alerj 
tem se dedicado à aprovação de 
leis que fortalecem essas dire-
trizes, porque acreditamos que 
a construção de uma educação 
de qualidade só é possível com 
participação social ativa, pla-
nejamento responsável e escuta 
qualificada dos territórios”, afir-
mou Tia Ju.

Relevância

O presidente da União Na-
cional dos Conselhos Munici-
pais de Educação (UNCME), 
Manoel Humberto Gonzaga, 
destacou a relevância do fó-
rum. “Este evento foi criado 
com o objetivo de antecipar 
discussões que ocorrerão no 
Congresso Nacional de Edu-
cação, em outubro, na cidade 

de Recife (PE). 
Assim, tudo o 
que foi debatido 
hoje pode che-
gar previamente 
ao Ministério 
da Educação e 
às secretarias 
estaduais. Espe-
ramos que isso 
influencie de 
forma decisiva as 
decisões que se-
rão tomadas este 
ano”, explicou.

A secretá-
ria de Estado de 
Educação (See-

duc-RJ), Roberta Barreto, 
também participou do Fórum 
e ressaltou a importância da 
articulação entre os conselhos 
regionais e o poder público. 

“Sem a prática democráti-
ca da discussão coletiva, não 
é possível construir políticas 
públicas que atendam bem às 
necessidades da população”, 
declarou.

Alex Ramos

Alerj abre o VII Fórum Nacional de Conselhos de Educação 

semana oferece 1.455 
novas oportunidades

O Governo do Estado di-
vulga esta semana 1.455 opor-
tunidades de emprego formal, 
estágio e jovem aprendiz no Rio 
de Janeiro, captadas pela Secre-
taria de Trabalho e Renda. Por 
meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine), são oferecidas 
635 vagas com carteira assina-
da, distribuídas pelas regiões 
Metropolitana, Serrana, Costa 
Verde e Médio Paraíba. Para 
quem busca estágio ou uma 
chance como jovem aprendiz, 
há 820 vagas, pela Fundação 
Mudes.

Os maiores salários (R$ 
4.554) estão na Região Metro-
politana e são para os cargos de 
mecânico a diesel, com expe-
riência comprovada, e motoris-
ta de caminhão, sem necessida-

de de comprovação de prática 
anterior, nos bairros do Enge-
nho Novo, Flamengo e Copa-
cabana, e também na cidade de 
Duque de Caxias. Ambas as va-
gas requerem o Ensino Médio 
completo. Também há vagas 
para zelador, servente de obras 
e padeiro, no Maracanã e no 
Centro, e 204 posições exclusi-
vamente para pessoas com defi-
ciência (PcD). As remunerações 
são de até R$ 3.036, para dife-
rentes níveis de escolaridade.  

No Médio Paraíba, foram 
captadas 17 oportunidades nas 
cidades de Valença, Vassouras 
e Volta Redonda, com remu-
neração média de um salário 
mínimo. Foram captadas oito 
oportunidades para a cidade de 
Angra dos Reis. 

inaugurada uma base 
operacional do Proeis 

Um governo comprome-
tido em melhorar a segurança 
pública, a qualidade de vida 
da população e levar os ser-
viços do Estado para todos 
os municípios. É assim que o 
governador Cláudio Castro 
definiu a inauguração da nova 
Base Operacional do Proeis 
– Programa Estadual de In-
tegração na Segurança – no 
bairro Heliópolis, em Belford 
Roxo, nessa segunda-feira (9). 
O município também receberá 
uma nova área de lazer, com as 
obras do Canal Maxambom-
ba, realizada pela Secretaria do 
Ambiente e Sustentabilidade. 

“Nosso governo sempre 
teve como compromisso in-
vestir em todas as regiões do 
estado. E a Baixada Fluminen-

se não ficaria de fora. Trazer o 
Proeis para Belford Roxo é ga-
rantir que as mães levem suas 
crianças para a escola com 
tranquilidade, que os pais de 
família trabalhem e retornem 
protegidos para casa”, decla-
rou o governador Cláudio 
Castro.

Heliópolis terá a presen-
ça diária de 60 policiais, em 
Regime Adicional de Serviço 
(RAS), em dois turnos, além 
de dez viaturas e agentes da 
Guarda Municipal, que dis-
porão de bicicletas elétricas. 
O custo anual de aproximada-
mente R$ 6 milhões será pago 
pela Prefeitura de Belford 
Roxo à Secretaria de Polícia 
Militar para contratar os poli-
ciais em dias de folga.  
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Rio com 1.762 vagas de 
emprego abertas

Trabalha Rio estará em 
quatro bairros nesta semana

Jovens aprendizes

O Rio está com 1.762 va-

gas de emprego abertas, 

sendo 340 destinadas a 

pessoas com deficiência. 
Nesta segunda-feira (09), 

a Prefeitura do Rio divul-

ga, por meio da Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Renda, lista de oportuni-

dades em diferentes bair-

ros da cidade.

Os trabalhadores que 

quiserem cadastrar o 

currículo no banco de 

oportunidades, no site da 

secretaria. Pessoas sem 

acesso à internet podem 

fazer a inscrição presen-

cialmente em uma das 

sete Centrais do Traba-

lhador, de segunda-feira 

a sexta-feira, das 8h às 

16h, nos seguintes ende-

reços: Centro (Av. Presi-

dente Vargas, 1.997, no 

CIAD); Campo Grande 

(Rua Coxilha, s/nº); En-

genho Novo (Rua Vinte 

Quatro de Maio, 931); Ilha 

do Governador (Estrada 

do Dendê, 2.080); Jaca-

repaguá (Av. Geremário 

Dantas, 1.400, salas 247 e 

248); Santa Cruz (Rua Lo-

pes de Moura, 58); e Tiju-

ca (Rua Camaragibe, 25). 

Os candidatos devem le-

var RG, CPF, PIS e currícu-

lo para fazer a inscrição.

Pessoas com deficiên-

cia podem enviar o cur-

rículo para o e-mail va-

gaspcd.smte@gmail.com 

ou comparecer ao Centro 

de Atenção à Pessoa com 

Deficiência (CIAD)

A van do Trabalha Rio 

estará esta semana em 

quatro bairros. Nesta 

terça-feira (10), o serviço 

de cadastramento e en-

caminhamento de pro-

fissionais para vagas de 
emprego em empresas 

parceiras, da Secretaria 

Municipal de Trabalho 

e Renda, estará, das 10h 

às 14h, na Avenida Nie-

meyer, 780, na Rocinha, 

em São Conrado. A ação 

será comandada pela 

Secretaria Municipal de 

Coordenação Governa-

mental em parceria com 

a Central 1746.

Na quarta-feira (11), o 

Trabalha Rio segue para 

a Rua Arquimedes Me-

mória, sem número, na 

Vila da Penha.  E, na quin-

ta-feira (12), será a vez de 

Realengo. A equipe do 

programa estará na Rua 

Capitão Teixeira, 301, das 

10h às 14h.

No sábado (14), a van 

do Trabalha Rio segue 

para a Vila Moretti, em 

Bangu. Os funcionários 

da SMTE vão atender, das 

10h às 15h, na Rua Espe-

rança, em frente ao nú-

mero 47, os trabalhadores 

e trabalhadoras que estão 

em busca de uma oportu-

nidade. Mas é bom chegar 

cedo, pois o atendimento 

está sujeito a um número 

limitado de senhas.

Além de identidade 

e CPF, o interessado em 

fazer seu cadastro deve 

levar carteira de traba-

lho, PIS e currículo para 

os locais de atendimen-

to. Quem não puder ir às 

ações itinerantes, pode 

se inscrever no banco 

de oportunidades da se-

cretaria

Quarenta jovens apren-

dizes da Secretaria da 

Juventude Carioca e es-

tudantes do Núcleo de 

Artes Dr. Dilson Francisco 

da Secretaria Municipal 

de Educação visitaram, na 

última quarta-feira (4), o 

Museu da Justiça do Esta-

do do Rio de Janeiro, loca-

lizado nas dependências 
do antigo Palácio da Jus-

tiça da cidade, inaugura-

do em 1926. Durante a ati-

vidade, os participantes, 

com idades entre 15 e 29 

anos, aprofundaram seus 

conhecimentos sobre a 

história da Justiça brasi-

leira por meio de uma vi-

sita guiada por educado-

res do TJ-RJ. A experiência 
incluiu uma encenação 

no antigo Tribunal do Júri, 

que permitiu aos jovens 

compreender o funciona-

mento de um julgamento 

criminal.

Roberto Moreyra/SMTE

Roberto Moreyra/SMTE

Há vagas que exigem o ensino superior completo

Van estará na Rocinha, Vila da Penha, Realengo e Bangu

Prefeitura está disposta a 
ajudar o Governo no metrô
Eduardo Paes esteve presente na apresentação de projeto

O prefeito Eduardo Paes 
participou nesta segunda-feira 
(9) da apresentação do novo 
plano de ampliação da ma-
lha metroviária, realizada na 
sede da Secretaria Estadual de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na, em Copacabana. O governo 
estadual detalhou a proposta de 
ligação entre Estácio e Praça 
XV, a construção da Linha 3 
— que conectará a Praça XV a 
Guaxindiba, em São Gonçalo, 
passando por Niterói —, além 
da extensão da Linha 4 até o 
Recreio dos Bandeirantes.

Com investimento esti-
mado em R$ 28,8 bilhões, a 
iniciativa que prevê 31 novas 
estações e mais 44 quilôme-
tros de trilhos configura-se 
como um marco estratégi-
co para o desenvolvimento 
urbano e a mobilidade da 
região. A expectativa é que 
os primeiros trechos entrem 
em operação em 2031, com 
a conclusão total do projeto 
prevista até o fim de 2032.

“O compromisso firmado 
hoje representa um passo con-
creto para ampliar os benefí-
cios à cidade do Rio e à região 
metropolitana, melhorando 
a mobilidade e a qualidade 
de vida da nossa população. 

É possível ter ousadia, pen-
sar grande e realizar. Quando 
investimos em infraestrutu-
ra, transformamos a cidade, 
movimentamos a economia 
e melhoramos a vida das pes-
soas”, declarou Eduardo Paes, 
acompanhado do vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere.

A Prefeitura do Rio se co-
locou à disposição para con-
tribuir com o avanço do pro-

jeto, principalmente por meio 
da utilização de instrumentos 
urbanísticos que já foram 
bem-sucedidos em outras ini-
ciativas da cidade.

“Dado o impacto desse 
projeto para a região metro-
politana e, especialmente, 
para a cidade do Rio, estamos 
prontos para colaborar. Va-
mos disponibilizar o potencial 
construtivo da cidade como 

instrumento de financiamen-
to, assim como fizemos no 
Porto Maravilha, no Parque 
Olímpico e em outros projetos 
importantes. Trata-se de uma 
forma eficiente de atrair inves-
timentos sem depender dire-
tamente de recursos públicos, 
viabilizando intervenções que 
melhoram a mobilidade e im-
pulsionam o desenvolvimento 
urbano”, afirmou Paes.

Gabriel Oliveira

Paes com o ministro Jader Filho e o secretário estadual Washington Reis

Ruas do Centro recapeadas
Vias no entrono do Palácio Capenema ganham novo asfalto

As ruas do entorno do Pa-
lácio Capanema, no Centro, 
ganharam recapeamento espe-
cial, com uma tecnologia que 
garante maior durabilidade, a 
geogrelha. A ideia é melhorar 
o acesso ao espaço, reaberto no 
mês passado, após dez anos de 
inatividade. São 26.212 metros 
quadrados de área asfaltada, ao 
longo de 1,7 km de extensão.

A tecnologia adotada tem 
como base uma malha de fi-
bra de vidro com filamentos 
de poliéster de alta resistência. 
Esse material foi aplicado entre 
as camadas do pavimento as-
fáltico, o que vai minimizar a 
propagação de trincas, aumen-
tando significativamente a du-
rabilidade.

Foram realizadas também 
limpeza de golas de árvore (en-
torno da base do tronco), repo-
sição de pedras portuguesas das 
calçadas e trocas de tampões e 
grelhas em ralos.

A obra, sob responsabilida-
de da Secretaria Municipal de 
Conservação, é um desdobra-
mento do programa Asfalto 
Liso, que já requalificou cerca 
de 930 km de vias, em 350 lo-
gradouros na cidade.

Ruas contempladas

1- Avenida Graça Aranha – 
nos seguintes trechos: entre a 
Avenida Nilo Peçanha e a Rua 
Araújo Porto Alegre, e entre a 
Rua Araújo Porto Alegre e a 
Rua Santa Luzia

2- Rua Santa Luzia – trecho 
entre a Avenida Rio Branco e 
a Avenida Presidente Antônio 
Carlos

3- Avenida Calógeras: tre-
cho entre a Rua Santa Luzia e a 
Avenida Beira Mar

4- Rua Araújo Porto Alegre

Hector Santos/Conservação

Tecnologia tem malha de fibra de vidro com fios de poliéster 

Paes dá início às obras 
do Morar Carioca no 
Morro do Queto

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, iniciou neste sába-
do (7) as obras do programa 
Morar Carioca nas comuni-
dades do Morro da Matriz e 
do Morro do Queto, no Sam-
paio, na Zona Norte, que vão 
beneficiar 3.221 pessoas, re-
sidentes em 835 domicílios. 
Em seguida, acompanhado do 
vice-prefeito Eduardo Cava-
liere, ele inaugurou obras do 
programa Bairro Maravilha, 
que revitalizaram e urbani-
zaram as comunidades do 
Morro do Chaves, em Barros 
Filho, e Eternit, em Barros Fi-
lho, também na Zona Norte.

As obras nas favelas do 
Morro da Matriz e Morro do 
Queto vão cobrir uma área 
total de mais de 83 mil me-
tros quadrados, onde serão 
construídas área de lazer e 
paisagismo, com plantação 
de árvores, e redes de água, 
drenagem e esgotamento 
sanitário. Além disso, have-
rá obras de pavimentação e 
contenção de encostas assim 

como instalação de ilumina-
ção pública. O investimento 
é de R$ 22 milhões.

O Morar Carioca, maior 
programa de urbanização de 
comunidades da história do 
país, beneficiou nos últimos 
cinco anos cerca de 60 mil 
moradores. O programa vai 
além de promover a urbani-
zação de ruas e áreas de la-
zer, agrega todos os serviços 
públicos básicos e obras que 
garantam qualidade de vida, 
qualidade urbana e convívio 
social para os moradores.

Após iniciar as obras do 
Morar Carioca em Sampaio, 
o prefeito inaugurou as áreas 
revitalizadas das comunida-
des do Morro do Chaves, em 
Barros Filho, e Eternit, em 
Guadalupe, na Zona Norte. As 
intervenções fazem parte do 
programa Bairro Maravilha, 
da Secretaria Municipal de In-
fraestrutura. Ao todo, 33 vias 
residenciais foram beneficia-
das com pavimentação, sanea-
mento básico e calçamento.
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SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO, através da Subsecre-
taria de Gestão Administrativa, comunica aos interessados que será 
realizada a licitação, na modalidade pregão eletrônico, para Sistema 
de Registro de Preços, especificado no site www.compras.rj.gov.br, 
na forma abaixo indicada:

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP nº 001/2025.
TIPO: Menor preço global por lote.
OBJETO: Registro de preços para a aquisição de Totens Ball, Tendas 
e Tendas com lonas, visando suprir necessidades da Secretaria de 
Estado de Governo e seus projetos, de acordo com as condições e 
especificações constantes no Termo de Referência.  
VALOR MÁXIMO ADMITIDO: R$ 1.700.036,84 (um milhão, setecentos 
mil, trinta e seis reais e oitenta e quatro centavos).
DATA DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 23/06/2025, às 10h00.
PROCESSO: SEI-420001/000267/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: https://www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO SINE DIE

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna pública para ciência dos 

interessados o adiamento do edital de Pregão Eletrônico Nº 005/2025 - 
PROCESSO: SEI-180002/000909/2025.
PREGÃO ELETRÔNICO nº 005/2025 - Objeto: Aquisição de Telas 

Interativas, para atender às necessidades das unidades administrativas 

da FUNARJ.
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Projeto socioambiental 
dá acesso à água potável
Ação transforma latas vendidas em doações de água potável

A Mamba Water, marca de 
água disponível 100% em la-
tas de alumínio, reafirma seu 
compromisso com projetos so-
cioambientais tendo entregue 
conjuntos de filtro e bebedouro 
para a escola de futebol Craques 
do Futuro, no Morro da Mina, 
localizado em Nilópolis, região 
da Baixada Fluminense, no Rio 
de Janeiro. A ação, que viabiliza 
o acesso de água potável aos fre-
quentadores da escola, resulta da 
parceria estratégica com a Cen-
tral Única das Favelas (CUFA), 
Liga Independente das Escolas 
de Samba do RJ (Liesa) e SDW, 
startup especializada em projetos 
socioambientais.

Durante um evento espe-
cial na escola, com brincadeiras 
recreativas para as crianças, a 
marca e as organizações realiza-
ram a instalação do sistema de 
filtragem. Com isso o local passa 
a ter acesso contínuo a água po-
tável, garantindo que os alunos 
tenham água limpa e tratada 
para consumo durante as práti-
cas esportivas.

Desta forma, concluiu-se a 
edição especial do Mamba Water 
Project, que objetiva ampliar a 
distribuição de água potável para 
pessoas e regiões necessitadas, 
iniciado no carnaval deste ano. 
Para as festividades, em parceria 

inédita com a Liesa, a marca de-
senvolveu latas de água exclusivas 
personalizadas com as cores das 
escolas de samba participantes 
nos desfiles na Avenida Sapucaí.

As latas foram comercializa-
das em todos os pontos de venda 
oficiais das arquibancadas e frisas, 
além do Camarote Rio, Nosso 
Camarote e Camarote Portela. 
Foram produzidas 500 mil latas 
de alumínio e, pelo projeto, a cada 
lata vendida seriam fornecidos dois 
litros de água potável para uma co-
munidade da escola campeã.

“Estamos muito contentes 
em anunciar a materialização 
de mais um projeto do Mamba 
Water Project, possibilitando o 
acesso à água limpa e tratada para 
mais de 100 crianças da escola 
Craques do Futuro. Com esta 
entrega, seguimos firme no nosso 
compromisso em gerar impacto 
positivo e transformador a quem 
precisa. Também ficamos felizes 
por contar com nossos parceiros 
nessa jornada, a Cufa, que esteve 
ao nosso lado em cada passo, e da 
Liesa”, comenta Alessandro de 

Matos Lickunas, diretor de mar-
keting e ESG Better Drinks.

“Fazer parte dessa iniciativa 
é reafirmar nosso compromisso 
com aqueles que mais precisam. 
Ver a água potável chegando a 
um espaço onde crianças cons-
troem sonhos por meio do espor-
te é a materialização do impacto 
que buscamos com cada parceria. 
Acreditamos que ações como 
essa transformam realidades de 
forma concreta e duradoura”, des-
tacou Wellington Galdino, Dire-
tor Executivo da CUFA.

Divulgação / Mamba Water / CUFA

Escola de futebol de Nilópolis foi beneficiada com a iniciativa de doação da marca de água

Projeto ‘Baú das artes’ 
encanta duque de Caxias

Na última terça-feira, 
(3), a Secretaria Munici-
pal de Educação de Du-
que de Caxias, por meio da 
Subsecretaria Pedagógica 
(SUPED), através do De-
partamento de Programas 
e Projetos Educacionais 
(DPPE), apresentou o proje-
to Baú das Artes, criado pelo 
instituto Evoluir com apoio 
da Braskem.

O baú é um móvel ver-
sátil, que contém livros, jo-
gos, fantasias, materiais para 
pintura, música, jardinagem 
e produção de brinquedos. 
Mais do que um conjunto de 
ferramentas, trata-se de uma 
proposta pedagógica estru-
turada nas seis temáticas da 
Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC): Cidadania 
e Civismo, Ciência e Tecno-
logia, Economia, Meio Am-
biente, Multiculturalismo 

e Saúde. Cada uma dessas 
áreas é explorada por meio 
de atividades que estimulam 
a criatividade, a criticidade, 
o raciocínio lógico e a sensi-
bilidade das crianças.

Além dos recursos lúdi-
cos e pedagógicos oferecidos 
pelo Baú das Artes, o proje-
to também promove a for-
mação continuada dos pro-
fissionais da educação por 
meio de capacitações e asses-
soria pedagógica, que está es-
truturada em quatro pilares: 
desenvolvimento das lide-
ranças escolares, incentivo à 
colaboração entre as equipes, 
qualificação dos professores 
com foco em práticas inova-
doras e avaliação contínua e 
participativa dos processos 
educativos.

Professora Ariana Rabe-
lo, diretora do DPPE, ex-
plicou que o projeto oferece 

mais uma oportunidade de 
explorar de forma lúdica 
as diversas habilidades dos 
alunos dentro do cotidiano 
de ensino. Já a diretora da 
E. M. Francisco Oswaldo 
Neves Dornelles, Ana Cris-
tina da Silva, destacou a im-
portância do projeto para a 
rotina escolar: “O Baú está 
em total sintonia com o 
nosso projeto pedagógico. 
Por sermos uma escola de 
tempo integral, acreditamos 
que o brincar e o lúdico são 
fundamentais para facilitar 
a aprendizagem”, explicou a 
gestora.

Inicialmente, cinco es-
colas municipais farão parte 
da iniciativa: Regina Celi 
da Silva Cerdeira, Francisco 
Oswaldo Neves Dornelles, 
Marechal Mascarenhas de 
Moraes, Marilândia e Alber-
to Santos do Dumont.

Sebrae promove, hoje, palestra no 
Espaço da Mulher Mesquitense

A população de Japeri recebeu, 
na última sexta-feira (6), um im-
portante reforço na área da saúde 
com a realização de atendimentos 
oftalmológicos gratuitos no Paço 
Municipal, por meio da Carreta 
Reconstruindo Sorrisos. A iniciati-
va atendeu cerca de 264 pacientes 
com queixas oftalmológicas e pro-
moveu consultas, triagens e enca-
minhamentos para cirurgias.

Durante a ação, foram reali-
zados procedimentos voltados 
para casos de catarata, pterígio, 
glaucoma, problemas na retina e 
estrabismo. A carreta contou com 
uma equipe especializada, ofere-
cendo suporte para diagnósticos 
mais precisos e orientação médi-
ca completa, especialmente para 
quem tem dificuldade de acesso a 
esse tipo de atendimento.

A aposentada Maria da Con-
ceição, de 64 anos, moradora do 
Jardim Belo Horizonte, em Enge-
nheiro Pedreira, foi uma das be-
neficiadas pela ação. Com visão 

turva, buscava saber se precisaria 
passar por uma cirurgia, mas rece-
beu uma boa notícia.

“O atendimento foi maravi-
lhoso. Achei que teria que operar, 
mas descobri que posso resolver 
com óculos. Fiquei aliviada. É 
muito importante ter esse tipo de 
ação perto da gente”, afirmou.

Domingos Rodrigues Vitor, 
também de 64 anos e esposo de 
Maria, destacou a organização do 
serviço e a oportunidade de diag-
nóstico mais preciso.

“Já tinha ido a um médico, 
mas não tive resposta clara. Aqui 
vou sair com um direcionamen-
to, sabendo se preciso operar ou 

não. Tudo muito bem 
organizado, estou muito 
satisfeito”, disse.

A diretora do proje-
to Carreta Reconstruin-
do Sorrisos, Sabrina 
Nascimento Custódio, 
também acompanhou 
os atendimentos e falou 
sobre o impacto da ação.

“Nosso objetivo é 
oferecer acesso à saúde 
de forma humanizada, 
principalmente para 
pessoas que enfrentam 
barreiras para esse tipo 
de atendimento. Ficamos 
felizes em ver a confiança 

da população e saber que estamos 
fazendo a diferença na vida dessas 
pessoas”, afirmou Sabrina.

A ação do setor de saúde 
marcou mais um avanço no cui-
dado com a saúde da população 
japeriense, levando dignidade e 
atenção especializada e gratuita a 
quem mais precisa no município.

PMM

Evento abordará o tema “Direitos e Obrigações do MEI” 

O campo do Parque Comer-
cial ganhou nova grama sintética 
para alegria dos moradores da Rua 
Marques dos Santos e imediações, 
no Parque Fluminense, no Se-
gundo Distrito. Além do campo 
o Prefeito de Duque de Caxias, 
Netinho Reis, entregou à popu-
lação um espaço totalmente re-
novado com bancos e mesas, um 
playground novinho com brin-
quedos inclusivo para quem tem 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), uma academia da terceira 
idade disponível para aqueles que 
gostam de fazer exercícios ao ar 
livre. As calçadas e o alambrado 
foram renovados e foi feito reca-
peamento e paisagismo.

O duque-caxiense está acom-
panhando as mudanças que estão 
acontecendo nos quatro distritos 
do município com praças sendo 
construídas e as que existem sendo 
renovadas. Como disse o prefeito 
Netinho Reis é esporte, lazer e qua-
lidade de vida pra nossa gente.

Espaço de lazer 
é entregue em 
duque de Caxias

CORREIO DA BAIXADA

Feira de adoção de pets tem 
‘lambeijos’ em Nova Iguaçu

Meriti e Ecovias Rio Minas se 
reúnem por melhorias viárias

Infraestrutura duradoura

Recapeamento asfáltico da Via Light

Animais atraem o público

“Olha mais um pet adota-
do… É verdade!” No ritmo 
de festa junina, a Prefeitu-
ra de Nova Iguaçu realizou 
mais uma Feira Municipal 
de Adoção de Cães e Ga-
tos. A ação, a primeira das 
cinco que serão promovi-
das ao longo do mês de ju-
nho, foi realizada no último 
sábado (7), no Shopping 
Nova Iguaçu. Nove animais 
foram adotados.

Devidamente trajados 
com roupas caipiras, os 
amigos de quatro patas 
fizeram sucesso com o pú-
blico. A barraca do “lambei-
jo”, aquela típica lambida 
que muitos cães dão para 
demonstrar afeto, selou 
algumas uniões entre os 
pets e seus novos tutores.
No dia 14 de junho, o Top-
Shopping será palco de 
nova edição desta ação.

A Prefeitura de São João de 
Meriti se reuniu com repre-
sentantes da concessioná-
ria Ecovias Rio Minas para 
alinhar sobre as obras pre-
vistas na infraestrutura viá-
ria no município. O encon-
tro contou com a presença 
do prefeito Léo Vieira e da 
comitiva da EcoRioMinas, 
composta por Mateus Mól 
(coordenador de infraestru-
tura), Thamires Cunha (en-
genheira civil) e José Antô-
nio Ferreira (especialista em 
faixa de domínio). Durante 
a reunião, foram abordadas 

as obras de ampliação da 
rodovia Presidente Dutra, 
que atravessa o território de 
São João de Meriti, e a revi-
talização de passarelas para 
pedestres. As intervenções 
fazem parte de um projeto 
mais amplo da EcoRioMi-
nas, que prevê investimen-
tos de aproximadamente 
R$ 997 milhões para a me-
lhoria da infraestrutura en-
tre os municípios de Irajá 
e Seropédica, incluindo a 
construção de faixas adicio-
nais, vias marginais, passa-
relas e pontos de ônibus.

O prefeito Léo Vieira des-
tacou a importância das 
intervenções para o de-
senvolvimento. “Vamos 
trabalhar em parceria para 
promover melhorias na 
mobilidade urbana de Me-
riti. As obras de ampliação 
da Dutra e a revitalização 
das passarelas vão benefi-
ciar diretamente nossa po-

pulação, proporcionando 
mais segurança, fluidez e 
acessibilidade no trânsito”. 
O coordenador de infraes-
trutura da Ecovias Rio Mi-
nas, Mateus Mól, ressaltou 
o compromisso da conces-
sionária com a região. “Nos-
so objetivo é melhorar a in-
fraestrutura viária de forma 
eficiente e duradoura”. 

O Departamento de Estra-
das e Rodagem do Estado 
do Rio de Janeiro iniciou 
esta semana as obras de 
recapeamento asfáltico 
em toda a extensão da Via 
Light, um dos principais 
trajetos de integração en-
tre municípios da Baixa-
da. Segundo o presidente 
do DER, Pedro Henrique 

Ramos, a previsão de con-
clusão da reforma na via é 
de dez meses. O deputado 
estadual Rafael Nobre é 
o autor da Indicação que 
solicita a reforma. “Seguir 
avançando nessas melho-
rias é garantir mais dignida-
de, segurança e mobilidade 
para quem depende dessa 
via todos os dias”, disse.

“Os animais por si só já atra-
em a atenção do público, 
especialmente das crian-
ças. Mas em períodos fes-
tivos, como as tradicionais 
festas juninas, eles se desta-
cam ainda mais e conquis-
tam os corações dos aman-
tes de pets”, relata Marcelo 
Reis, assessor especial de 
Proteção ao Animal, órgão 

da Secretaria Municipal de 
Governo (SEMUG), respon-
sável pela realização das 
feiras.
No dia 21, o Shopping Nova 
Iguaçu volta a receber o 
evento. No fim do mês, nos 
dias 28 e 29 de junho, a Fei-
ra de Adoção de Cães e Ga-
tos estará na festa junina do 
Nova Iguaçu Country Club.

PMNI

Gilberto Rocha

Feirinha de adoção teve como tema ‘festa junina’

Reunião do prefeito Léo Vieira com a Ecovias Rio Minas

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura decidiu am-
pliar, a partir desta segunda-fei-
ra (09), o atendimento de cin-
co unidades básicas de Saúde 
(UBS) para acolher pacientes 
adultos com sintomas de gri-
pe. São as UBS Quitandinha, 
Retiro, Alto Independência, 
Itaipava e Araras. Algumas uni-
dades tiveram o horário esten-
dido e, em dias específicos, vão 
funcionar até 20h.

“Estamos reforçando o 
atendimento para a população, 
mas é importante reforçar que 
a forma mais eficaz para evitar 
a gripe é a vacina”, comentou o 
prefeito Hingo Hammes.

Os pacientes mais graves 
serão encaminhados para as 
unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAS) do Centro, 
Cascatinha e Itaipava. As UBS 
serão um suporte para acolher 
apenas pacientes com sintomas 
leves de gripe. Atendimento 
pediátrico será oferecido ape-
nas na unidade de Araras na 
terça-feira pela manhã. As uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAS) continuam oferecen-
do atendimento pediátrico.

A medida foi necessária 
diante do aumento dos casos de 
síndromes respiratórias agudas 
graves (SRAG). Este ano, até o 
dia seis de junho, foram regis-
trados 190 casos que necessi-
taram de internação na cidade. 
O número é mais que o dobro 
do que foi registrado no mes-
mo período do ano passado, 
quando foram internados 89 
pacientes.

Prefeitura 

amplia 

atendimento 

de pacientes

Um programa gratuito vai 
capacitar mulheres de Petrópo-
lis para atuarem na área de ven-
das em tecnologia, oferecendo 
formação prática, online e com 
possibilidade real de contratação 
ao final do curso. A iniciativa, 
chamada de Residência em Ven-
das TEC, é realizada pela NEKI 
em parceria com o Instituto 3C 
e tem como objetivo gerar opor-
tunidades de trabalho, inclusão 
social e desenvolvimento profis-
sional para mulheres da Região 
Serrana do Rio de Janeiro.

O curso acontece de forma 
online, com aulas ao vivo, de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 
12h, entre os dias 30 de junho e 8 
de agosto. Durante a residência, 
as participantes terão a oportu-
nidade de aprender na prática 
sobre vendas, relacionamento 
com clientes e como atuar no se-

tor de tecnologia, um dos merca-
dos que mais cresce no mundo e 
que tem demanda crescente por 
profissionais qualificadas. Além 
da formação, existe ainda a pos-
sibilidade de contratação para o 
time comercial da NEKI após a 
conclusão do programa.

O público-alvo são mulheres 
a partir de 18 anos, com ensino 
médio completo, que residam 
em Petrópolis. É necessário que 
as candidatas tenham computa-
dor com acesso à internet, além 
de disponibilidade para partici-
par das aulas. Mais do que pré-
-requisitos técnicos, o programa 
busca mulheres que tenham real 
interesse em construir uma nova 
trajetória profissional no setor 
de tecnologia, aprendendo uma 
das habilidades mais valorizadas 
no mercado atual: vendas.

A Residência em Vendas 

TEC é fruto de uma parceria 
entre a NEKI, empresa de tec-
nologia com atuação nacional 
há mais de 23 anos, e o Institu-
to 3C, organização social que 
oferece formação gratuita em 
tecnologia para jovens e mu-
lheres, com foco no desenvolvi-
mento de competências técni-
cas e comportamentais, sempre 
priorizando a inclusão social e 
o fortalecimento do desenvolvi-
mento local. O programa conta 
ainda com o apoio do Parque 
Tecnológico da Região Serrana 
(Serratec) e da Biomob.

As inscrições já estão aber-
tas e as vagas são limitadas. 
As organizadoras incentivam 
que as participantes convidem 
outras mulheres para também 
aproveitarem essa oportunida-
de de transformação profissio-
nal e pessoal. 

Programa gratuito capacita 
mulheres de Petrópolis 
para trabalhar com vendas 

Divulgação

Inscrições estão abertas para o programa que oferece formação online

Prefeitura Municipal anuncia 
paralisação temporária das 
obras do Theatro Dom Pedro
Fechado há seis anos, reabertura do espaço ainda é incerta

Por leandra lima 

  
A reabertura do Theatro 

Dom Pedro II, um dos princi-
pais equipamentos de cultura 
de Petrópolis, continua uma in-
cógnita, após o anúncio de pa-
ralisação de uma das etapas das 
obras, publicado pela Prefeitu-
ra Municipal no Diário Oficial, 
no dia 3 de junho de 2025. Se-
gundo o informe, o Executivo 
comunicou à empresa respon-
sável pelos serviços Enge Prat 
Engenharia e Serviços Ltda, 
que a partir de março seriam 
interrompidos os serviços con-
tratados através do processo n.º 
27946/2023, que dispõe sobre 
a execução de revitalização do 
espaço cultural. Sobre o fato, o 
órgão municipal sinalizou que 
o contrato para revitalização do 
Theatro D. Pedro foi interrom-
pido temporariamente para 
que outra etapa da obra pudes-
se avançar, que seria a instalação 
do sistema de ar condicionado. 
Afirmou ainda que a empresa 
responsável pela revitalização 
vai finalizar a obra poucos dias 
após a conclusão do requisito.

Fechado há cerca de seis 
anos, a finalização das obras 
deveria ter sido entregue em ju-
nho de 2024, pela gestão Bom-
tempo, porém houve alguns 
empecilhos no caminho. Um 
deles foi a reprovação de uma 
das etapas do projeto de res-
tauração do prédio, dada como 
insuficiente pelo Instituto Es-
tadual do Patrimônio Cultural 
(Inepac). Frente ao episódio a 
Prefeitura informou na época 
que a gestão encontrou as obras 
paralisadas e após retomar as 
intervenções, incluiu no proje-

to a fachada, que passaria por 
limpeza. O Executivo também 
havia ressaltado que o municí-
pio estava em busca de recursos 
para fazer a revitalização total 
da fachada do prédio. Em rela-
ção a verbas em 2023 o muni-
cípio já tinha recebido R$ 1,8 
milhões destinados para essa 
pasta, provenientes do Ministé-
rio do Turismo.

Durante o final do ano as 
obras foram paralisadas e a 
atual gestão, Hingo Hammes, 
retomou o projeto em janeiro 
de 2025, anunciando a entrega 
do prédio no primeiro semes-
tre. Com a retomada o Exe-
cutivo tinha informado quais 
serviços foram executados du-
rante as idas e vindas do proje-
to como um todo, sendo eles: 
pinturas, instalações elétricas e 
hidrossanitárias, colocação de 
divisórias de granito, execução 
de piso de granitina. Também 

mencionaram que além da res-
tauração, o Theatro também 
ganhou elevador acessível e o 
anexo poderia ser transforma-
do em salas para aulas de músi-
ca e dança. Conforme dito pela 
Prefeitura, o prédio deverá ser 
entregue até final de junho, ou 
seja, as intervenções devem ser 
finalizadas em 21 dias. 

Artistas preocupados
 O andamento das interven-

ções preocupa a classe artística, 
que destacam a importância 
do teatro para a fomentação da 
cultura democrática na cidade.

 “O Theatro Dom Pedro 
sempre atraiu muitos olhos, 
era movimentado em sua épo-
ca gloriosa, muitos artistas 
produziam grandes festivais 
de teatro ali, vinham atores e 
companhias de diferentes es-
tados para participar. Isso pro-
porcionava um intercâmbio e 

investimentos culturais para a 
cidade. Como artista me sinto 
frustrada em ver um equipa-
mento tão importante parado, 
claro que temos outros espaços 
que se destacam na cidade, po-
rém esses são particulares” disse 
uma representante da classe que 
não será identificada. 

A fazedora de cultura conti-
nuou expressando a necessidade 
de os órgãos públicos terem um 
olhar mais aguçado para a cultu-
ra. “Os equipamentos públicos 
como o Centro de Cultura Raul 
de Leoni se tornaram fonte de 
eventos de teatrais, mas lá tam-
bém precisa de intervenções, 
tem teto rachado, não tem um 
operador de luz e nem equipa-
mentos próprios para essa fun-
ção. Tem cadeiras ruins e diver-
sos outros problemas. Com isso 
percebemos que entra governo 
e sai governo e a cultura sempre 
fica de lado”, expressou.

Rapha Cordeiro

Fechado há cerca de seis anos, a finalização das obras deveria ter sido entregue em 2024

PETROPOLITANAS

15ª edição do Serra Wine 
Week começa nesta sexta

Comércio com expectativa 
alta para Dia dos Namorados

Impacto no comércio

Direito assegurado

Rotativo com horário estendido 

O clima ameno da serra 
fluminense é o cenário 
perfeito para receber a 
15ª edição do Serra Wine 
Week, aguardado festival 
de vinho fluminense, que 
este ano chega com uma 
grande novidade: pela pri-
meira vez, o evento será 
realizado em três cidades 
da Região Serrana do Rio 
de Janeiro. De 13 de ju-
nho a 06 de julho, além 

de Petrópolis, as cidades 
estreantes de Teresópolis 
e Nova Friburgo se trans-
formam em um verda-
deiro circuito de enogas-
tronomia, com condições 
especiais em cerca de 30 
restaurantes seleciona-
dos, além da estreia do 
Grand Tasting, evento pa-
ralelo de degustação que 
ocorrerá em um dos mu-
nicípios.

Entre lareiras acesas, jan-
tares à luz de velas e paisa-
gens envoltas pela névoa, 
Petrópolis se consolida, 
mais uma vez, como um 
dos destinos preferidos 
dos casais apaixonados. 
A cidade imperial vive um 
clima romântico ainda 
mais intenso nesta sema-
na do Dia dos Namorados, 
impulsionada pelas bai-
xas temperaturas e pela 
atmosfera acolhedora tí-

pica da serra fluminense. 
A data, que este ano cai 
numa quinta-feira (12), já 
reflete um bom desempe-
nho no setor hoteleiro. Se-
gundo o Petrópolis Con-
vention e Visitors Bureau, 
a ocupação já atingiu 65% 
e deve se aproximar de 
85% até a data especial. 
A procura, no entanto, se 
estende também para o 
fim de semana posterior, 
de sexta a domingo.

De acordo com o estudo 
da Conferência Nacio-
nal e Dirigentes Lojistas 
(CNDL), 45% dos consu-
midores adquiriram o pre-
sente na primeira semana 
de junho, com destaque 
para as mulheres. Outros 
25%  se anteciparam ainda 
mais e já compraram em 
maio, enquanto 11% dei-

xam para garantir o pre-
sente apenas na véspera 
do Dia dos Namorados. A 
expectativa nacional é de 
que a data movimente R$ 
22,14 bilhões. A pesqui-
sa mostra ainda que 70% 
dos consumidores pre-
tendem adquirir algum 
produto ou serviço para 
se preparar para a data.

Foi aprovada na Câmara, 
uma Indicação Legislativa  
que propõe a criação do 
Serviço de Recebimento 
de Denúncias de Viola-
ções de Direitos dos Ido-
sos no município. A ini-
ciativa tem como objetivo 
garantir um canal direto, 
acessível e humanizado 
para que idosos ou pes-

soas que testemunhem 
violações de seus direitos 
possam denunciar abusos 
e obter orientação sobre 
os serviços públicos dis-
poníveis. Segundo o texto, 
o serviço deverá funcionar 
por meio de três modali-
dades de atendimento: 
telefônico, online e tam-
bém presencial.

Assim como a gestão 
passada adotou novos 
horários e ampliação do 
estacionamento rotativo, 
para a edição de 2025 da 
Bauernfest, a prefeitura 
de Petrópolis, por meio da 
Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), divulgou no Di-

ário Oficial do município a 
ampliação no horário do 
estacionamento rotati-
vo. Nas áreas cujo haverá 
programações da Bauer, 
o rotativo funcionará até 
às 22h. Além disso, vias 
como a Avenida Koeler, 
no lado par, será utilizada 
para estacionamento.

Divulgação 

Divulgação 

Além de Petrópolis, Teresópolis e Friburgo participam

Expectativa é de 85% na ocupação hoteleira da cidade
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Eleitos 

Debate Conferência

Pré-Conferência 

Na última quarta-feira, dia 

4, no Teatro Municipal, o 

Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambien-

te (COMDEMA) realizou a 

audiência pública que ele-

geu o novo mandato da 

sociedade civil para o biênio 

2025-2027. Criado em 2008, 

o COMDEMA é vinculado 

à Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e atua na 

formulação de normas e 

diretrizes, bem como na 

fiscalização, conservação e 
promoção do uso susten-

tável do meio ambiente. O 

Conselho é composto por 

representantes do poder 

público (nas esferas munici-

pal, estadual e federal) e da 

sociedade civil organizada.

As entidades eleitas ligadas 

à Associações de Morado-

res: Bairro Quebra Frascos; 

Vale dos Frades; Bairro San-

ta Rita; AMAVALE (Vale dos 

Agriões de Dentro); COO-

PVIEIRA (Cooperativa do 

bairro Vieira).

Como de costume, além do 

debate sobre as questões 

em pauta, houve um mo-

mento de comunhão entre 

os presentes, para estreitar 

os laços entre comunidade 

e a equipe, fortalecendo os 

vínculos do público.

As Pré-Conferência da As-

sistência Social foi realizada 

em todas as unidades do 

CRAS e no CREAS, separa-

das por temáticas pré defi-

nidas, com o objetivo de le-

var propostas já elaboradas 

para a Conferência.

Na última semana, o Cen-

tro de Referência da As-

sistência Social (CRAS) do 

bairro Meudon encerrou 

as atividades que compu-

seram a Pré-Conferência 

da Assistência Social de 

Teresópolis. 

Gutto Rodrigues

Conselho é composto por representantes  públicos

COMDEMA elege novo 
mandato da sociedade civil

CORREIO SERRANO

Segurança 

Cooperação I

 Importância da consciência

Cooperação II

Novo 

SAÚDE
A 16ª Conferência 

Municipal de Saú-

de de Três Rios 

foi realizada nesta 

sexta-feira, dia 6 

de junho de 2025, 

na Universidade 

Federal Rural do 

Estado do Rio de 

Janeiro (UFRRJ), 

reunindo 123 par-

ticipantes entre usuá-

rios do sistema de saúde, prestadores de serviços e re-

presentantes do Conselho Municipal de Saúde. O tema 

central do encontro foi “Saúde e Meio Ambiente: os im-

pactos ambientais influenciando na saúde humana”.

A Prefeitura de Três Rios 

sediou uma importante 

reunião com representan-

tes das principais institui-

ções de segurança pública 

que atuam no município. 

O encontro teve como ob-

jetivo alinhar estratégias 

conjuntas para o fortaleci-

mento da segurança.

As cidades de Areal e Morro 

do Chapéu/ Bahia assina-

ram na sexta-feira (06) o ter-

mo de Cooperação Técnica, 

Cultural e Econômica que 

celebram entre si, o título 

de “cidades-irmãs”, para 
fins de desenvolvimento e 
promoção de atividades tu-

rísticas e culturais.

O evento teve como des-

taque a palestra do Doutor 

Ivan Cheb, que abordou 

a importância da consci-

ência ambiental e de mu-

danças nos hábitos de vida 

como medidas essenciais 

para a promoção da saúde 

pública. Após a palestra, os 

participantes foram dividi-

dos em três grupos temá-

ticos: Atenção Básica, Vigi-

lância em Saúde e Atenção 

Especializada em Saúde. 

Durante os debates, foram 

formuladas propostas que 

integrarão o Plano Munici-

pal de Saúde 2026-2029.

Um dos objetivos da co-

operação é o desenvolvi-

mento de ações conjun-

tas que tenham o intuito 

de incentivar e fomentar 

a incorporação imobiliária 

voltada à viticultura e ao 

turismo. Além de estímu-

lo à formação de rotas tu-

rísticas e promoção.

A Secretaria Municipal de 

Defesa Civil de Santa Ma-

ria Madalena informa à 

população que está com 

um novo número de tele-

fone para atendimento. A 

mudança tem como obje-

tivo melhorar a comunica-

ção com os cidadãos, ga-

rantindo mais agilidade.

Prefeitura de Três Rios

Saúde e Meio Ambiente em pauta

MPRJ ingressa com 
ação contra Inea por 
danos do ‘Limpa Rio’

Promotoria 
pede 
urgência na 
reparação dos 
danos em 
Petrópolis

Por Gabriel rattes

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
entrou com uma ação civil pú-
blica contra o Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA) por causar 
danos ambientais durante a exe-
cução do programa “Limpa-Rio” 
em Petrópolis. A ação foi proto-
colada pela 1ª Promotoria de Jus-
tiça de Tutela Coletiva da cidade 
no dia 5 de junho de 2025.

A denúncia do MP aponta 
que, ao invés de prevenir enchen-
tes, as obras de desassoreamento 
dos rios da Bacia do Piabanha 
estariam prejudicando o meio 
ambiente e aumentando os ris-
cos de novos desastres naturais. 
De acordo com o documento, 
os serviços mal planejados esta-
riam escavando margens dos rios 
de forma indevida, deixando o 
solo exposto e provocando mais 
assoreamento – o acúmulo de 
sedimentos que dificulta o escoa-
mento da água.

Intervenções sem 
controle e risco de 
novas tragédias

Segundo a Promotoria, o 
Inea já havia sido alertado sobre 
os problemas desde 2022, mas 
continuou repetindo os mesmos 
erros nos anos seguintes, inclu-
sive em 2025. Vídeos e docu-
mentos foram anexados à ação 
para comprovar que as margens 
de rios, como o Quitandinha e 
o Piabanha, continuam sendo 
degradadas, inclusive com a de-
sestabilização de muros de con-
tenção – como o caso observado 
na Rua Coronel Veiga, nº 1130.

Esses impactos, conforme es-
pecialistas, causam: 
 alteração dos padrões hidro-
lógicos do curso d’água, poden-
do acarretar a redução da vazão, 
principalmente no período de 
seca, e enchentes, na ocasião de 
fortes chuvas; 
 alteração do processo sedimen-
tológico, rompendo com a esta-
bilidade do sistema e alterando as 

condições de erosão, transporte e 
deposição de sedimento 
 formação de uma barreira arti-
ficial, dificultando a livre movi-
mentação da fauna aquática; 
 descaracterização do leito do rio
 impedimento de regeneração 
da mata ciliar.

A situação é especialmen-
te preocupante em Petrópolis, 
que, segundo o Ministério do 
Desenvolvimento Regional, é 
a cidade que mais mata por de-
sastre natural no País. Também 
é uma das cidades que mais cau-
sam danos materiais a sua popu-
lação, estando na quinta posição 
do ranking das cidades que mais 
causam danos materiais

“Desde já se enfatiza que o au-
tor não é desfavorável ao progra-
ma limpa-rio, mas apenas afirma 
que o programa, da maneira como 
está sendo executado e fiscalizado, 
não vem contribuindo para a me-
lhoria da qualidade ambiental e, 
ao contrário, vem causando im-
pactos nocivos ao meio ambiente, 
que precisam imediatamente ser 
corrigidos”, diz um trecho do do-
cumento do MPRJ.

Inea é acusado de ser 
‘poluidor indireto’

O Ministério Público acusa 

o Inea de omissão e má fiscali-
zação dos contratos públicos 
ligados ao Limpa-Rio. A Pro-
motoria sustenta que a própria 
autarquia, criada para proteger 
o meio ambiente, tem contri-
buído para sua degradação, 
sendo considerada “poluidora 
indireta”.

O processo também denun-
cia a falta de transparência na 
execução do contrato de recu-
peração das margens, iniciado 
em 2024, e questiona a eficácia 
das ações, já que mesmo com o 
desassoreamento os rios conti-
nuam transbordando em perío-
dos de chuva forte.

O que o Ministério 
Público está pedindo?

Na ação, o MP pede ao Ju-
diciário que determine medidas 
imediatas, entre elas:
 Relatório completo de todas as 
ações do Limpa-Rio em Petrópo-
lis desde 2022;
 Estudo técnico sobre as áreas 
afetadas e margens desprotegidas;
 Plano com cronograma para re-
cuperar margens dos rios expostas 
e margens desestabilizadas;
 Interrupção da escavação das 
margens com máquinas;
 Plano de desassoreamento, com 

cronograma, dos trechos de as-
soreamento existentes das calhas 
fluviais à jusante da ocorrência do 
processo erosivo das margens, se-
jam desassoreados;
 Indenização por danos ambien-
tais e por dano moral coletivo, 
com valores revertidos ao Fundo 
Municipal do Meio Ambiente.

A promotoria também soli-
cita que o INEA arque com as 
custas processuais e honorários, 
revertendo o valor ao Fundo Es-
pecial do Ministério Público.

O que diz o INEA?
Em resposta ao Correio Pe-

tropolitano, o Inea afirmou que 
responderá a todos os questio-
namentos do Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro. “Por meio 
do programa Limpa Rio, o Inea 
promoveu 66 frentes de traba-
lho nas cidades de Petrópolis, 
Teresópolis e Nova Friburgo, 
na Região Serrana Fluminen-
se, desde janeiro de 2020. As 
intervenções são fundamentais 
para levar segurança ambiental 
e qualidade de vida à popula-
ção, identificando, planejando 
e executando a limpeza e desas-
soreamento dos rios com histó-
rico de transbordamento”, disse 
em nota.

Divulgação/Inea

MPRJ cobra um plano de ação mais transparente para conter cheias e preservar margens dos rios

A cidade de Teresópolis foi 
um dos grandes destaques da Ex-
poRio Turismo 2025, realizada 
entre os dias 5 e 8 de junho, no 
Lagoon, na Lagoa, Zona Sul do 
Rio. Representando a Região 
Turística Serra Verde Imperial, o 
município chamou atenção entre 
os participantes ao oferecer ao 
público uma verdadeira imersão 
na serra — mostrando toda a au-
tenticidade de seus atrativos na-
turais, culturais e gastronômicos.

Durante os quatro dias de 
evento, Teresópolis encantou vi-
sitantes, operadores de turismo e 
autoridades com um estande que 
combinou acolhimento, identida-
de local e planejamento estratégico.

Estrutura
Representando o prefeito 

Leonardo Vasconcellos, a se-
cretária municipal de Turismo, 
Nina Benedito, participou da 
cerimônia de abertura ao lado de 
representantes da Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ), 
da TurisRio e da Fecomércio RJ, 
organizadores do evento.

“O saldo da nossa participa-
ção na Expo Rio 2025 foi extre-
mamente positivo”, afirmou a 
Secretária Nina Benedito. “Mais 
uma vez, marcamos presença em 
um evento de grande porte, de-

monstrando o potencial turístico 
de Teresópolis e a diversidade de 
experiências que oferecemos aos 
nossos visitantes.”, acrescentou.

A participação de Teresópo-
lis incluiu a apresentação de pro-
dutos turísticos consolidados e 
novos roteiros integrados, forta-
lecendo o ecoturismo, o turismo 
rural, cultural e de experiências. 
A cidade também contribuiu 
falando sobre turismo inteli-
gente e inclusivo, participando 
da construção de uma agenda 
mais conectada com os desafios 
e oportunidades do setor.

Serra Verde Imperial 
Teresópolis integrou o estan-

de da Instância Governamental 
Regional (IGR) da Serra Verde 
Imperial, ao lado de Cachoeiras 
de Macacu, Nova Friburgo, Pe-
trópolis e Guapimirim. A pro-
posta regional foi destacar a com-
plementaridade entre os destinos 
serranos, mostrando ao público o 
potencial conjunto da região para 
atrair visitantes o ano inteiro.

A ambientação do estande, os 
materiais gráficos e as ações pro-
mocionais seguiram o conceito 
de turismo de pertencimento 
— valorizando a cultura local, o 
artesanato, os sabores típicos e o 
contato direto com a natureza.

Seis áreas temáticas 
A ExpoRio Turismo 2025 foi 

organizada em seis grandes áreas 
temáticas:

Feira dos Municípios: onde 
Teresópolis apresentou seus prin-
cipais atrativos, rotas turísticas e 
experiências;

Espaço Imersivo #TôNo-
Rio: com trilhas sensoriais e nar-
rativas interativas;

Boulevard Gastronômico: 
promovendo a culinária Flumi-
nense com produtos artesanais;

Vivências do Rio: espaço 
para a economia criativa e o arte-
sanato;

Orla #TôNoRio: com ati-
vidades ao ar livre e esportes de 
aventura;

Palco de Conteúdo: onde fo-
ram realizadas palestras e painéis 
com especialistas do setor.

Conexão com o público
Além da apresentação insti-

tucional, o evento serviu como 

espaço de escuta e conexão com 
o público final. Visitantes pude-
ram vivenciar o clima da serra, 
descobrir novas rotas e entender 
por que Teresópolis se consolida 
como destino estratégico do inte-
rior fluminense.

O evento reuniu grandes no-
mes do setor em um ambiente de 
troca, integração e valorização 
dos destinos fluminenses. Entre 
as autoridades presentes ao lon-
go dos quatro dias de evento, 
estiveram o secretário estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca; o 
presidente da TurisRio, Sérgio 
Ricardo; o subsecretário estadual 
de Turismo, Nilo Sérgio Félix; 
o governador Cláudio Castro; 
o presidente da Serra Verde Im-
perial; além da vice-presidente 
do Teresópolis Convention & 
Visitors Bureau Juliana Rocha. 
A presença desses representantes 
reforça a relevância do turismo 
como pauta estratégica no cená-
rio estadual e nacional.

Teresópolis se 
destaca na exporio 
Turismo 2025

Jonathan Martins

Em quatro dias de evento, município apresentou 
atrativos naturais, culturais e gastronômicos
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Holofotes projetam nomes 
para as eleições de 2026
Articulação é intensificada e pré-candidatos já buscam apoios

Por ana luiza Rossi 

O cenário para as Eleições de 
2026 na região Sul Fluminense já 
está começando a tomar forma. 
Isso porque, com os preparati-
vos dos partidos, nomes que não 
conseguiram se lançar ou que 
querem retornar, estão surgindo 
aos poucos para os holofotes da 
política, seja para disputar pela 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj) ou por uma vaga 
na Câmara dos Deputados, na 
capital federal. 

Aliás, os que entram na dispu-
ta pela reeleição são conhecidos 
dos eleitores: Munir Neto, do 
PSD, Jari Oliveira, do PSB, An-
dré Corrêa, com base em Valen-
ça, e Gustavo Tutuca, de Piraí. Os 
colegas da Alerj são tidos como 
pré-candidatos. Outro que com 
quase 100% de chance de tentar 
conquistar uma cadeira na Alerj 
novamente é Edson Albertassi. 

Quem também ensaia para 
vir novamente como pré-can-
didato é o atual titular da 94ª 
Delegacia de Polícia de Piraí, An-
tonio Furtado. Ao Correio Sul 
Fluminense, durante um evento 
da Associação de Aposentados 
e Pensionistas de Volta Redon-
da (AAPVR), Furtado afirmou 
que ainda não definiu partidos, 
mas flerta com a possibilidade 
de vir novamente a federal por já 
conhecer a Casa, após seu man-
dato pelo PSL de 2018 a 2022. 
No entanto, nada confirmado. A 

prioridade no momento, segun-
do Furtado, é focar na segurança 
e assumir qualquer tom político 
agora, poderia descredibilizar seu 
trabalho como delegado. 

Na mesma posição, está o 
atual secretário de Ordem Públi-
ca de Volta Redonda, o Coronel 
Luiz Henrique. A intenção se-
ria vir na disputa para deputado 
federal. No mesmo evento, da 
AAPVR, o coronel apontou uma 
opinião próxima ao de Furtado: 
“não é o momento para discutir 
sobre política”, cravou. 

No entanto, o prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, deixou claro que 
quer ver o secretário “brilhar” 
em uma possível pré-candida-
tura à Câmara dos Deputados. 

Mas Neto é enfático quando 
trata-se de dar nome a quem ele 
vai apoiar: Trata-se do deputado 
federal Dr. Luizinho, que está na 
corrida novamente como pré-
-candidato à reeleição. “Devo 
muito a ele. Vou apoiá-lo incon-
dicionalmente”, diz Neto. 

Ex-prefeitos também 
entram para corrida

Os ex-prefeitos Rodrigo Dra-
ble e Diogo Balieiro, de Barra 
Mansa e Resende, respectivamen-
te, estão na lista dos “candidatá-
veis”. Drable, atualmente como 
subsecretário estadual do gover-
no estadual, admitiu a intenção 
de uma pré-candidatura à Assem-
bléia do Rio de Janeiro. Detalhe: 
tem as bençãos do governador 

Cláudio Castro, seu aliado de pri-
meira hora e amigo de longa data. 
O nome do também secretário de 
Ordem Pública de Barra Mansa, 
major Abreu, engrossa a pré-can-
didatura a federal, em uma possí-
vel dobradinha com Drable. 

Ainda em Barra Mansa, Mar-
celo Cabeleireiro trabalha pela 
sua pré-campanha a deputado 
estadual, enquanto aguarda o an-
damento da decisão do ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que mandou 
notificar do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para adotar as 
providências relacionadas à dis-
tribuição das chamadas “sobras 
eleitorais”. A medida beneficia 
diretamente Marcelo que entraria 
nessa conta.

Agência Brasil/Tomaz Silva

Ex-prefeitos Drable e Balieiro podem surgir como pré-candidatos rumo à Alerj

abertas inscrições para 
Festival Paralímpico 

As inscrições para o Festi-
val Paralímpico Loterias Caixa 
2025, que acontece pela primeira 
vez em Resende, vão acontecer 
até a próxima sexta-feira (13). O 
evento é uma iniciativa do Comi-
tê Paralímpico Brasileiro, em par-
ceria com a Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos e a Associação Educa-
cional Dom Bosco (AEDB). A 
expectativa da organização é re-
ceber cerca de 200 participantes.

A programação será no sába-
do, 14 de junho, das 8h às 12h, 
na sede da AEDB, e é voltada a 
crianças e adolescentes de 7 a 23 
anos, com e sem deficiência. A 
participação é gratuita e as ins-
crições podem ser feitas por meio 
de um formulário online.

Nesta primeira edição, os 
inscritos poderão experimentar 
esportes como atletismo, para-
badminton e vôlei sentado. O 
evento também contará com 
uma sala sensorial, coordenada 
por voluntários dos cursos de 
Educação Física, Psicologia e 
Enfermagem da AEDB, onde 
serão promovidas outras ativi-
dades interativas e inclusivas.

Uma segunda etapa do Fes-
tival já está prevista para setem-
bro, em celebração ao Dia Na-
cional de Luta da Pessoa com 
Deficiência e ao Dia do Atleta 
Paralímpico, comemorados nos 
dias 21 e 22 de setembro, res-
pectivamente. O cronograma 
da próxima fase ainda está em 
elaboração.

BM: Projeto oferece 
cursos gratuitos para 
mulheres em situação 
de vulnerabilidade

A ‘Caravana + Qualifica 
Rio’, uma iniciativa que oferece 
cursos gratuitos voltados para 
mulheres a partir dos 16 anos e 
em situação de vulnerabilidade 
social, já está disponível em Bar-
ra Mansa. Até o dia 20, uma car-
reta adaptada estará no Parque 
da Cidade para a realização das 
atividades, que têm o objetivo 
de fomentar o empreendedoris-
mo feminino e ampliar a inclu-
são produtiva.

Os cursos, com certificado da 
Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (UniRio), têm 
duração de um dia e abordam 
temas como Empreendedoris-
mo, Empreendedorismo para 
Delivery, Maquiagem, Trança e 
Inclusão Digital. As atividades 
acontecem das 9h às 18h, com 
pausa para almoço entre 12h e 
13h. A estrutura conta com es-
paço kids e praça de alimentação 
para oferecer mais conforto às 
participantes.

O projeto é fruto de uma 
parceria entre a prefeitura, o 
Governo Federal, o Instituto 
Brasileiro de Responsabilidade 
Socioambiental, Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Ibratec) e a 
UniRio.

Política inclusiva
Durante a abertura do evento, 

o prefeito Luiz Furlani destacou a 
importância da ação como parte 
de uma política pública inclusi-
va e efetiva, com agradecimento 
especial à deputada federal Dani 
Cunha, responsável por viabilizar 
o projeto. “É uma ação que benefi-
cia todo o estado do Rio de Janei-
ro e tem como grande diferencial 
a oferta de qualificação para as 
mulheres”, frisou Furlani.

A presidente do Ibratec e idea-
lizadora da Caravana + Qualifica 
Rio, Aline Félix, reforçou o im-
pacto social da proposta e se emo-
cionou ao trazer o projeto à sua ci-
dade natal. “Essa caravana nasceu 
da escuta das mulheres e da ur-
gência em promover ferramentas 
reais de transformação. Mais do 
que capacitar, queremos inspirar e 
oferecer condições”, concluiu.

Inscrições
As inscrições para os cursos 

da Caravana + Qualifica Rio 
ainda podem ser realizadas nos 
CRAS do município ou no 
Centro Especializado de Aten-
dimento à Mulher (CEAM), 
localizado na Rua Oscar da Silva 
Marins, nº 252 – Centro.

Chico de Assis/PMBM

Atividades acontecem no Parque da Cidade até o dia 20
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Eletronuclear esclarece que 
ato não afetou usinas

Manifestação de aldeias 
indígenas paralisa BR-101

Litoral paulista tem outro ato

PL é um retrocesso, diz ativista

Atos ocorrem sem incidentes

Demora na entrada do complexo 

Logo pela manhã, a Ele-

tronuclear divulgou nota 

à imprensa para infor-
mar que Angra 2 operava 
em condições normais e 
seguras, apesar da ma-

nifestação. As atividades 

da primeira usina tam-

bém não estão sendo 
impactadas pelo movi-
mento, segundo nota. “É 
importante ressaltar que 
o protesto faz parte de 

um movimento nacional 
convocado por lideran-

ças indígenas de todo o 

Brasil, em defesa dos di-
reitos territoriais dos po-

vos originários”, afirmou 
a estatal, responsável 
pela operação das usinas 
nucleares. Além disso, a 
empresa informou que a 
manifestação não tinha 
qualquer relação com a 
Eletronuclear. 

Uma manifestação que 
reuniu indígenas de 14 al-

deias paralisou o tráfego 
na manhã desta segun-

da-feira, dia 09, na BR-101, 

a Rio-Santos, logo na en-

trada da Central Nuclear 

Almirante Álvaro Alberto, 
que abriga as usinas nu-

cleares Angra 1, Angra 2 e 

Angra 3. O ato ocorreu em 
várias regiões do país e foi 
realizado para mostrar a 
insatisfação com relação 
ao Projeto de Lei do Licen-

ciamento Ambiental. A 
manifestação é contrária 
também à proposta que 
suspende a demarcação 
de duas terras indígenas.  

A ativista Txai Suruí, que 
participou da mobiliza-

ção na Rio-Sanos, acusou 

o Congresso Nacional de 

ir contrário ao direito dos 
povos indígenas.  Houve 
protesto também no litoral 

paulista, na altura de São 
Sebastião. Lá, o protesto 
foi convocado pelo cacique 
Adolfo Timóteo. Com trajes 
tradicionais e faixas, eles 

pediram apoio da socieda-

de para barrar o projeto.

Eles classificam o PL 
2159/202 como um re-

trocesso. “A gente não 
pode permitir esse tipo 
de retrocesso. A gente 

não pode permitir essa 
violência. A gente está 
aqui para pedir um bas-

ta. É uma mobilização 
nacional do movimento 
indígena diante desses 

ataques contra os nos-

sos direitos e os próprios 
direitos da natureza”, 
disse a ativista, ao Brasil 

de Fato.

A estatal fez questão de 
ressaltar que o protes-

to faz parte de um mo-

vimento nacional con-

vocado por lideranças 
indígenas de todo o Bra-

sil, em defesa dos direi-
tos territoriais dos povos 
originários. Ou seja: sem 
qualquer ligação mesmo 
com as usinas nucleares. 

Ainda no início da manhã, 
os protestants liberaram a 
rodovia, sem transtornos 
ou danos relevantes ao 

tráfego que seguiu nor-
malmente durante o res-

tante do dia. Em outros 
pontos do país, também 
não foram registrados 
incidentes por causa da 
manifestação.

A manifestação das tribos 
indígeenas, no entanto, 

chegou a provocar trans-

torno na entrada e saída 

da Central Nuclear Almi-
rante Álvaro Alberto. “A 
empresa reforça que não 
há qualquer prejuízo à 
segurança de Angra 1 e 2. 

A Eletronuclear reafirma 
seu compromisso com 

a transparência e com a 
prestação de informações 
claras à sociedade”, disse 
a empresa. Aliás, Angra 
1 segue em parada pro-

gramada para recarrega-

mento de combustível e 
manutenção desde 5 de 
abril, conforme previsto 
pelo Operador Nacional 
do Sistema (ONS). 

Divulgação/Movimento Guarani

Divulgação/Movimento Guarani

Indígenas protestam contra nova lei ambiental

Bloqueio foi próximo ao complexo nuclear, em Itaorna

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 140/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos (LA-
COSAMIDA 50 MG COMPRIMIDO REVESTIDO, LACOSAMIDA 100 
MG COMPRIMIDO REVESTIDO, LACOSAMIDA 150 MG COMPRI-
MIDO REVESTIDO E LACOSAMIDA 200 MG COMPRIMIDO RE-
VESTIDO), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste  edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/004137/2025
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 25/06/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 141/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento (OMA-
LIZUMABE 150 MG - SOLUÇÃO INJETÁVEL), para atender à As-
sessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, nas quantidades e 
exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/034739/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2025, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 25/06/2025, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 142/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento (DE-
FERIPRONA 500 MG), para atender à Superintendência de Assistên-
cia Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigên-
cias estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/036567/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 25/06/2025, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: www.compras. 
rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/pncp/pt-br. Poden-
do também ser retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, 
mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito à Rua 
Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo 
e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br.
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Exposição celebra Serviço de 
Acolhimento Familiar em VR

Seminário contra Trabalho 
Infantil em Volta Redonda

Inscrição e importância

Realização do evento

Consideração da secretaria

Objetivo da exposição

Para marcar os 13 anos 

de atuação do Serviço de 

Acolhimento Familiar em 

Volta Redonda, foi inaugu-

rada nesta segunda-feira 

(9), a exposição fotográfica 
“Afetos em Fotos”, no Es-

paço das Artes Zélia Arbex, 

na Vila Santa Cecília. Com 

entrada gratuita, a mostra, 

que fica disponível até esta 
quarta (11), reúne imagens 

que retratam, com sensi-

bilidade e profundidade, os 

laços afetivos construídos 

entre crianças, adolescen-

tes e suas famílias acolhe-

doras. O objetivo da expo-

sição é celebrar a trajetória 

do serviço, que desde sua 

criação vem desempe-

nhando um papel essen-

cial na proteção de meni-

nos e meninas afastados 

temporariamente de suas 

famílias de origem.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social de Volta 

Redonda e o Programa de 

Prevenção e Erradicação do 

Trabalho Infantil (Peti), rea-

lizarão o II Seminário Mu-

nicipal sobre a Prevenção 

e Erradicação do Trabalho 

Infantil e Proteção ao Ado-

lescente Trabalhador nesta 

quinta-feira (12). O evento 

acontecerá no Centro Uni-

versitário Geraldo Di Biase 

(UGB) a partir das 8h. A pro-

gramação contará com pa-

lestras, debates e a entrega 

do Selo Empresa Parceira 

da Aprendizagem para as 

empresas que contrataram 

seus aprendizes pelo banco 

de dados do Cadastro Jo-

vem Aprendiz VR. 

As inscrições podem ser 

feitas pela internet, aces-

sando o portal Sympla. A 

participação no evento é 

gratuita e aberta ao pú-

blico. “O seminário é uma 

oportunidade para refor-

çarmos o compromisso co-

letivo na luta contra o tra-

balho infantil. Precisamos 

garantir que nossas crian-

ças e adolescentes tenham 

acesso à educação, lazer 

e proteção, assegurando 

seus direitos”, afirma a se-

cretária Rosane Marques

O seminário é promovido 

em parceria com o Conse-

lho Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adoles-

cente, o Conselho Tutelar, 

a Superintendência Regio-

nal do Trabalho, o Fórum 

Estadual de Prevenção e 

Erradicação do Trabalho 

Infantil, o Centro de Defe-

sa dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, o UGB 

e outras instituições com-

prometidas com a causa.

A secretária municipal de 

Assistência Social, Rosane 

Marques, destaca a impor-

tância do evento como ins-

trumento de sensibilização 

e valorização do trabalho 

desenvolvido ao longo dos 

anos. “A exposição é um 

convite à reflexão sobre o 
papel de toda a socieda-

de na proteção de nossas 

crianças e adolescentes. 

Cada imagem é um teste-

munho da transformação 

possível quando há cuida-

do, acolhimento e com-

promisso coletivo. Celebrar 

esses 13 anos é reconhecer 

o amor e a dedicação das 

famílias acolhedoras e das 

equipes que atuam diaria-

mente nessa missão.”

“A exposição pretende di-

vulgar o serviço de acolhi-

mento familiar e sensibi-

lizar a sociedade sobre a 

importância do acolhimen-

to familiar. Acreditamos 

que a exposição vai contri-

buir com captação de no-

vas famílias acolhedoras”, 

ressaltou Mariana Pimenta, 

diretora do Departamento 

de Proteção Social Espe-

cial. Com uma abordagem 

humanizada, o Serviço de 

Acolhimento Familiar prio-

riza a convivência familiar 

e comunitária, oferecen-

do um ambiente seguro 

e acolhedor enquanto se 

busca o retorno à família ou 

inserção em uma nova es-

trutura familiar.

Divulgação

Divulgação

Iniciativa é promovida na cidade há 13 anos

Evento acontece na quinta-feira, 12, no UGB

Mais de 50 idosos atendidos 
pela rede de proteção em VR
Cerca de 35% dos casos de maio foram por violência psicológica

Cerca de 52 atendimentos 
foram realizados pela rede de 
proteção ao idoso de Volta 
Redonda no último mês de 
maio. Do total, 24 casos foram 
acolhidos no Nuai (Núcleo de 
Atendimento ao Idoso), que 
funciona na 93ª Delegacia 
de Polícia. Outros 24 atendi-
mentos foram realizados pela 
Patrulha de Proteção ao Ido-
so, seja por ligações ou visitas 
presenciais. Os demais casos 
foram encaminhados aos par-
ceiros da rede de proteção ou 
orientados a procurar auxílio 
específico.

Dos atendimentos feitos 
no núcleo, os dados levanta-
ram que a maioria das pes-
soas que foram à delegacia 
eram mulheres, entre 60 e 69 
anos, que representa cerca de 
29,17%. Já com relação à vio-
lência, a maioria dos casos teve 
a psicológica como causa com 
35,71%, seguida pelo abuso 
financeiro com 17,86%, ne-
gligência 10,71% e abandono 
7,14%. Outras situações como 
sobrecarga familiar, injúria, 
furto e dano ao patrimônio, 
por exemplo, corresponderam 
a 7,14% dos atendimentos e a 
violência física foi de 3,57%. 
Os outros atendimentos não 
se encaixam em situações de 
violência ou abuso.

Com relação ao vínculo do 
agressor, mais da metade dos 
casos registrados, 65%, foram 
praticados por alguém próximo 
ao idoso. Filho ou neto repre-
sentaram 24%, outros 8% por 
um irmão e 33% por outro grau 
de parentesco.

Informação e proteção
O secretário municipal de 

Ordem Pública e idealizador da 
Patrulha de Proteção ao Idoso, 
Coronel Henrique,  disse que 
a maioria dos crimes em Volta 
Redonda é praticada por des-
conhecimento da lei, condições 
socioeconômicas precárias ou 
até mesmo falta de preparo ao 
cuidar dessas pessoas fragiliza-
das. Por isso, desde 2022, um 
grande movimento busca levar 
informações aos idosos.

- Desde que começamos a 
atuar, nós modificamos o cená-
rio da violência contra os idosos 
em Volta Redonda. Antes, per-
cebíamos que muitos sofriam 
abusos, mas não tinham conhe-
cimento sobre os seus direitos, 
assim como os próprios agres-

sores. Então, além de criarmos 
a Patrulha de Proteção ao Idoso 
e toda a estrutura do Nuai, nós 
vimos a necessidade de qualifi-
car o nosso público-alvo, que 
são os idosos. Hoje, já capacita-
mos mais de 10 mil pessoas so-
bre o Estatuto da Pessoa Idosa, 
inclusive de outros municípios 
e temos avançado cada dia mais 
- disse o Coronel.

Botão de ajuda
Em Volta Redonda, os ido-

sos vítimas de violência contam 
com o auxílio da tecnologia 
para se protegerem, é o “bo-
tão de pedido de ajuda”. Com 
um simples apertar de botão, o 
dispositivo com georreferencia-
mento (GPS) indica, de forma 
silenciosa, a localização exata 

daquela pessoa em situação de 
perigo iminente, para que a Po-
lícia Militar e a Guarda Muni-
cipal possam agir rapidamente.

Denúncia e socorro
Para denunciar casos de 

violação de direitos ou violên-
cia contra idosos, as pessoas 
podem ligar para o 197 (Nuai, 
na Polícia Civil – 93ª DP); 
153 (Guarda Municipal) ou o 
Disque 100 (serviço nacional e 
ligado ao Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania). 
Também é possível buscar aju-
da diretamente no 190 (Polícia 
Militar) ou na 93ª DP, com a 
Patrulha do Idoso ou na Assis-
tência Social Jurídica da Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social (Smas).

Divulgação/Semop

Em mais da metade dos casos, vítimas possuíam vínculo familiar com o agressor

Barra Mansa representou a 
região do Vale do Café duran-
te a Expo Rio Turismo, que 
aconteceu entre os dias 5 e 8 de 
junho, com cerca de 12 artesãs 
da cidade, que levaram criações 
autorais ao público que, segun-
do o Governo Municipal, foi 
sucesso de vendas e repercus-
são. A feira, que finalizou neste 
fim de semana, aconteceu no 
Complexo Lagoon, às margens 
da Lagoa Rodrigo Freitas, no 
Rio de Janeiro.

O evento, que chegou em 
sua quarta edição, se conso-
lidou como uma das maio-
res vitrines do turismo e da 
economia criativa do estado. 
Barra Mansa apresentou um 
estande com identidade visual 
alinhado à promoção do turis-
mo regional. O artesanato teve 
papel de destaque: peças iné-
ditas, muitas desenvolvidas es-
pecialmente para a Expo, cha-
maram a atenção de visitantes, 
agentes de viagem, curadores e 
compradores.

Durante o evento, as artesãs 

também participaram de pales-
tras técnicas voltadas ao artesa-
nato e à economia criativa, com 
temas como identidade terri-
torial, inovação em técnicas 
tradicionais, e a importância de 
retratar o município em cada 
peça produzida.

Para a coordenadora de Tu-
rismo e Artesanato do muni-
cípio, Bhella Santos, o evento 
reafirma o papel central do ar-
tesanato na economia criativa:

- Estar presente na Expo 
Rio Turismo, em um espaço 
tão prestigiado como o Com-

plexo Lagoon, é uma conquis-
ta simbólica e prática. Nosso 
artesanato representa a iden-
tidade de Barra Mansa, suas 
raízes, histórias e saberes. Pro-
mover essas mulheres artesãs 
é promover desenvolvimento 
com alma. A economia criati-
va é hoje um dos vetores mais 
promissores de transformação 
social e crescimento econômi-
co sustentável - disse.

Já para o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Tecnologia e Inovação, César 
Carvalho, o evento sob a ótica 
do impacto econômico foi de 
grande importância.

- O turismo e o artesanato 
estão diretamente conectados 
ao fortalecimento da economia 
local. Cada peça vendida, cada 
contato estabelecido, represen-
ta um ciclo virtuoso de cres-
cimento, onde cultura e em-
preendedorismo andam juntos. 
Investir no artesanato é investir 
em desenvolvimento, emprego, 
renda e valorização do nosso 
território - concluiu.

B. Mansa participa da expo Rio Turismo 
e destaca economia do Vale do Café

Divulgação/PMBM

Resultado é a visibilidade, reconhecimento e fortalecimento

Já iniciou troca de ingressos 
para o espetáculo “O meu san-
gue ferve por você”, que acon-
tece no próximo dia 11 (quar-
ta-feira), às 20h, no Teatro 
Maestro Franklin de Carvalho 
Jr. no bairro Laranjal, em Volta 
Redonda. Os ingressos estão 
sendo trocados por um litro de 
leite, das 8h às 16h, na Biblio-
teca Municipal Raul de Leoni, 
na Vila Santa Cecília, e os inte-
ressados têm até esta terça-fei-
ra (10) para garantir a entrada.

“É uma peça com clima 

de comédia musical e que vai 
ser exibida na véspera do Dia 
dos Namorados. Uma ótima 
oportunidade para acessar um 
espetáculo de qualidade e de 
forma gratuita, e aproveitar 
para levar quem você gosta 
para curtir o teatro”, afirmou 
o secretário municipal de 
Cultura, Anderson de Souza, 
lembrando que o espetáculo é 
um oferecimento do Sesc-RJ 
(Serviço Social do Comércio) 
e do Sicomércio Volta Redon-
da em parceria com a Prefei-

tura de Volta Redonda, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC).

Batizada com o nome de 
um dos maiores sucessos de 
Sidney Magal, a atração lota há 
mais de uma década os teatros 
com sua trama de encontros e 
desencontros amorosos, emba-
lados por clássicos da música 
popular que não têm vergonha 
de cantar em alto e bom som 
seus amores e dissabores – em 
bom português: a nossa queri-
da música brega, ou, se preferir, 

música romântica brasileira.
Na trama, a inocente 

Creuza Paula é a atual namo-
rada do cafajeste Elivandro. 
O relacionamento, aparen-
temente tranquilo, é abalado 
com a volta do ex-namorado 
da mocinha, Fernado Sidnel-
son. Para completar, Elivan-
dro – como todo cafajeste 
– tem uma amante, Sandra 
Rosa Madalena, que vai aju-
dar a temperar a história com 
romances, desentendimentos 
e reconciliações.

Último dia para trocar ingressos de peça

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Material foi reciclado por cinco meses na Usina Presidente Vargas, da CSN, em Volta Redonda-RJ

Mais de 14 mil 
t o n e l a d a s 
de resíduos 
industriais 
deixaram de 

ser descartadas em aterros nos 
primeiros cinco meses de 2025 
graças ao trabalho desenvolvido 
no Entreposto de Recicláveis da 
Usina Presidente Vargas (UPV), 
da Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN), em Volta Redon-
da (RJ). O espaço é responsável 
por processar materiais inserví-
veis, separar, enfardar e encami-
nhar resíduos para empresas reci-
cladoras, integrando a estratégia 
da companhia para ampliar a 
economia circular.

O impacto ambiental é ex-
pressivo: a massa total reciclada 
equivale a aproximadamente 

um ano e oito meses da produ-
ção de resíduos sólidos da cida-
de de Piraí e a quase três anos e 
meio da geração de lixo urbano 
em Pinheiral, ambas localiza-
das no sul fluminense.

“Nosso compromisso com 
a economia circular vai além do 
reaproveitamento de materiais 
— envolve planejamento, inte-
gração com diversas áreas da em-
presa e engajamento de pessoas”, 
afirma Daira Rodrigues, gerente 
de Logística Reversa da CSN. 
“O Entreposto de Recicláveis é 
um exemplo concreto de como é 
possível transformar resíduos em 
oportunidades, gerando valor 
ambiental, social e econômico.”

Além de sua função téc-
nica, o espaço também tem 
papel educativo. No dia 18 de 

junho, alunos do 9º ano da Es-
cola Municipal Júlio Caruso, de 
Volta Redonda, farão uma visi-
ta guiada ao local. A atividade 
integra a programação pelo Dia 
Mundial do Meio Ambiente e 
tem o objetivo de aproximar os 
estudantes das boas práticas de 
gestão ambiental.

O entreposto atua de forma 
integrada com outras unidades 
do grupo, em especial com o ne-
gócio de cimentos, aproveitando 
sinergias operacionais e promo-
vendo o uso eficiente de recur-
sos. A iniciativa está alinhada 
aos compromissos da CSN com 
o desenvolvimento sustentável e 
reforça a atuação da companhia 
na transição para um modelo 
produtivo de menor impacto 
ambiental, no qual resíduos são 

transformados em insumos para 
novos ciclos de produção.

Entre janeiro e maio, o en-
treposto reaproveitou ou des-
tinou corretamente 14.880 
toneladas de materiais gerados 
nas operações industriais da 
empresa. O volume inclui 7 
mil toneladas de refratários, 
2,9 mil toneladas de óxido de 
ferro sintético, 2,6 mil tonela-
das de madeira (paletes, dor-
mentes e sucata), além de 1.200 
toneladas de sucatas diversas. 
Também foram processadas 
520 toneladas de borra de zin-
co, 230 toneladas de correias 
transportadoras, 215 toneladas 
de retalhos de borracha e 220 
toneladas de materiais enfarda-
dos, como plástico, papelão e 
papel de escritório.

Complexo siderúrgico 
integrado

Um dos complexos si-
derúrgicos mais integrados 
do mundo, a CSN atua em 
cinco setores: siderurgia, mi-
neração, logística, cimento 
e energia. Atualmente, entre 
seus ativos, a empresa conta 
com uma usina siderúrgica 
integrada; cinco unidades in-
dustriais, sendo duas delas no 
exterior; minas de minério 
de ferro, calcário, dolomita e 
estanho; uma forte distribui-
dora de aços planos; termi-
nais portuários; participações 
em ferrovias; e participação 
em quatro usinas hidrelétri-
cas. Com uma gestão firme e 
inovadora, uma empresa acre-
dita na força empreendedora 

nacional e no potencial de 
competitividade brasileiro no 
setor siderúrgico.

Fundada em abril de 1941, 
a CSN foi a primeira produ-
tora integrada de aço plano no 
Brasil, um marco no processo 
de industrialização do país. Seu 
aço viabilizou a implantação 
das primeiras indústrias nacio-
nais, núcleo do atual parque 
fabril brasileiro. 

Privatizada em 1993, a 
Companhia vem, desde então, 
diversificando sua atuação. O 
grupo está presente em 17 Es-
tados brasileiros e também atua 
em dois outros países – Alema-
nha e Portugal. As ações estão 
listadas nas Bolsas de Valores 
de São Paulo (BM&FBovespa) 
e de Nova York (NYSE).
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A Indústrias Nucleares do 
Brasil - INB abriu inscrições 
para a seleção para patrocínio 
de projetos com incentivos 
fiscais, voltado a iniciativas 
sociais, culturais e esportivas 
que promovam impactos po-
sitivos nas regiões onde a em-
presa atua. O prazo para en-
vio das propostas vai de 9 de 
junho a 11 de julho de 2025.

O objetivo da seleção é 
apoiar financeiramente pro-
jetos que fortaleçam a mis-
são institucional da INB, 
promovam o incentivo às 
políticas públicas do setor 
nuclear, contribuam para o 
desenvolvimento sustentável, 
promovam valores positivos à 
marca e estimulem a cultura, 
o esporte e a inclusão social, 
respeitando os critérios de 
elegibilidade e regularidade 
fiscal estabelecidos.

Os projetos devem estar 
aprovados em leis de incen-
tivo fiscal, como a Lei Roua-
net, Lei do Audiovisual e Lei 
de Incentivo ao Esporte, e 
legislações estaduais, como 
a Lei de Incentivo à Cultu-
ra e ao Esporte (ICMS RJ), 
entre outras. Serão prioriza-
das as iniciativas realizadas 
nos municípios de Resende/
RJ, Itatiaia/RJ, Caldas/MG, 
Caetité/BA e Santa Quitéria/
CE, onde a INB mantém uni-
dades industriais, visando es-
treitar o relacionamento com 

a comunidade no entorno 
dessas instalações.

A seleção será feita pela 
Comissão de Avaliação de 
Projetos de Patrocínio da 
INB com base nos critérios 
estabelecidos no edital, como 
relevância social, viabilida-
de técnica e financeira, ali-
nhamento com os valores da 
INB, histórico da instituição 
proponente e estratégia de 
comunicação. Apenas pessoas 
jurídicas com CNPJ regular 

e projetos devidamente habi-
litados em leis de incentivo 
poderão participar.

O edital completo e o 
formulário de inscrição estão 
disponíveis no site da INB, 
no link https://www.inb.
gov.br/Patrocinios-de-Pro-
jetos. As dúvidas e inscrições 
podem ser encaminhadas 
também para o e-mail pa-
trocinio@inb.gov.br. Cada 
proponente poderá inscrever 
até dois projetos. O resultado 

será divulgado no portal da 
INB, e os selecionados terão 
até 12 meses para execução 
do projeto, com possibilidade 
de renovação mediante bom 
desempenho.

A iniciativa reforça o 
compromisso da INB com 
a responsabilidade social, a 
valorização das comunida-
des do entorno e a promo-
ção da cidadania por meio 
de investimentos em proje-
tos transformadores.

INB lança edital para projetos 
com incentivos fiscais
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Serão priorizadas ações onde a INB tem unidade como em Caetité-BA

VWcO alcança 100% 
de energia renovável

A Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus, com unida-
de em Resende, sul do Esta-
do do Rio de Janeiro, utiliza 
100% de energia elétrica cer-
tificada nas operações. Com 
a medida, reduziu em cerca 
de 30% o consumo de água e 
energia. Para alcançar o mar-
co, a montadora priorizou 
a compra de energia prove-
niente de fontes renováveis 
certificadas pelo sistema 
global de rastreabilidade de 
atributos de energia renová-
vel (I-REC). 

“Atrelada ao compro-
misso com a sustentabilida-
de, a busca por inovação nos 
permite avançar em nosso 
objetivo de desvincular o 
crescimento da VWCO 
do aumento da utilização 
de recursos. Estamos sem-
pre atentos às melhorias 
que podemos aplicar. Essas 

adaptações, por menores 
que pareçam, nos permiti-
ram reduzir em 26% o uso 
de energia, 28% o consumo 
de água e 22% na geração 
de resíduos no intervalo de 
2023 a 2024”, explica Prisci-
la Rocha, gerente de Susten-
tabilidade da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. 

As ações da montadora 
não se restringem à redução 
do uso de recursos. Graças 
ao investimento em pesqui-
sas, a VWCO é responsável 
pelo desenvolvimento do 
primeiro tanque de Arla 32 
com bioplástico derivado 
da cana-açúcar. Em 2024, a 
iniciativa evitou emissão de 
1.150 toneladas de CO2e 
na atmosfera e reduziu em 
20% o consumo de energia 
elétrica para produção da 
peça, reduzindo também os 
custos operacionais. 
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 Volkswagen Caminhões e Ônibus avança com a 
preservação ambiental, diz gerente da montadora
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Multinacional reaproveita 
14 mil toneladas de resíduos

Entreposto da Usina de Volta 

Redonda-RJ atua de forma 

integrada com outras unidades do 

grupo CSN no restante do país


